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Mensagem da Rainha da Paz (Medjugorie)

“Queridos fi lhos, 
hoje também 
os convido à 
conversão e à 
santidade. Deus 
deseja dar-
lhes a alegria e 
a paz, através 
da oração, mas 
vocês, fi lhinhos, 
estão ainda 
longe, agarrados 
à terra e às 
coisas da terra. 

Por isso os convido novamente: abram seu coração e seu olhar 
para Deus e para as coisas de Deus e a alegria e a paz reinarão 
em seu coração. Obrigado por terem respondido ao meu chamado” 
(25 Maio 2012) 

“Queridos fi lhos, estou continuamente no meio de vocês porque, 
com o meu infi nito amor, desejo mostrar-lhe o Paraíso. Desejo di-
zer-lhe como se abre: por meio da bondade, da misericórdia, do 
amor e da paz, por meio do meu Filho. Por isso, fi lhinhos, não per-
cam tempo com vaidades. Somente o conhecimento do Amor do 
meu Filho pode salvá-los, por meio desse Amor Salvador e do Es-
pírito Santo.
Ele me escolheu e eu, junto a ele, escolho vocês para que sejam 
apóstolos do seu Amor e da sua Vontade. Meus fi lhos sobre vo-
cês há uma grande responsabilidade. Desejo que vocês, com seu 
exemplo, ajudem os pecadores a voltarem a enxergar, que vocês 
enriqueçam suas pobres almas e que as tragam de volta entre os 
meus braços. Por isso, rezem, rezem, rezem, jejuem e se confes-
sem regularmente. Se alimentar-se do meu Filho for o centro de 
sua vida, então não tenham medo: vocês podem tudo! Eu estou com 
vocês. Rezo, todo dia, pelos pastores e espero o mesmo de vocês, 
porque, fi lhinhos, sem sua direção e o fortalecimento que os alcan-
ça com sua benção, vocês não podem ir em frente. Obrigado”. (2 
junho 2012) 
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Nesse mês, meditaremos sobre a 
vida de Charles de Foucauld, o 
“apostolo silencioso” que entregou 
sua vida para aos pobres beduí-
nos do deserto, sem chegar a ver 
uma só conversão, sem ter nem 
um só filho espiritual que se-
guisse sua regra de vida. No seu 
silêncio, que queria imitar a vida 
escondida de Jesus, em Nazaré, 
tornou-se um “Tuareg”, codificou 
a escrita desse povo, traduziu o 
Evangelho, recolheu as poesias e 
os ditados desse irmãos, na mais pura doação e humildade, agarrado à SS 
Eucaristia. Morreu, por um assalto errado, no meio do seu povo, doando 
seu sangue. 
No último dia de sua vida escreveu: “Nosso aniquilamento é o meio mais 
poderoso que temos para unir-nos a Jesus e de fazer o bem às almas... 
quando o grão de trigo caído na terra não morre ele fica só. Se morre, 
produz muitos frutos. Eu não morri ainda, por isso estou só. Orai pela mi-
nha conversão para que, morrendo, eu produza fruto”(cartas de 01.12.1916).

Esse homem, que foi proclamado “Beato” por João Paulo II, nos ensina a 
humildade. Morreu só, mas hoje temos cerca de 20 Congregações que se 
inspiram a ele: cerca de 13.000 religiosos que abraçaram suas intuições.

Vale a pena se interrogar sobre a nossa humildade, que é o termômetro 
da nossa santidade. 
Um dia, pediram a São Felipe Neri, santo simpaticíssimo, para verificar se 
uma freira de um mosteiro perto de onde morava fosse “santa” de verda-
de. Ele logo foi, mas antes de entrar, procurou sujar bem seu sapato com 
barro e lodo, porque havia acabado de chover. Com seu sorriso e simpatia, 
logo entrou e encontrou a freira na entrada que estava lavando o chão. 
Ao vê-lo naquela situação, a freira não o reconheceu e o xingou com 
toda sua força por estragar seu trabalho... Ele pediu licença e voltou para 
casa, certo que ainda faltava muito para aquela mulher ser santa!

A HUMILDADE É O ALICERCE DA VIDA
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São Felipe Neri tinha a humildade e a bondade como critério de santidade.

Hoje podemos refletir nós também sobre o nosso nível de humildade. São 
mesmo AS HUMILHAÇÕES que nos revelam se somos santos ou não. Se-
rão as HUMILHAÇÕES e os fracassos da vida que nos ensinarão a sermos 
humildes. 

Os mestres do espírito ensinam a nunca reagir diante de uma “chamada 
de atenção”: se for merecida, então precisa acolhê-la mesmo; se apanha-
mos sem merecer, então podemos oferecer esse sacrifício para Jesus e 
partilhar do seu sofrimento na Cruz, esperar que seja Ele a nos defender.

A humildade vai de mão dada com a Santa Pobreza e a Pequenez que 
Deus tanto ama: a pequenez de Maria e Nazaré, a humildade de Jesus, 
simples carpinteiro por 30 anos.

Ás vezes o “verme” da soberba se esconde até nos frutos bonitos que 
oferecemos a Deus. Até trabalhando para Deus, podemos pecar de sober-
ba! Por exemplo, podemos ser coordenadores “soberbos”, ricos de uma 
humildade “cabeluda”, que não passa de soberba camuflada. Pense, por 
exemplo, quando você deve participar de uma reunião com seus irmãos e 
dentro do seu coração surge esse pensamento: “Puxa vida, quanto tem-
po perdido! Eu já sei tudo... resolveria isso e dois minutos... Não estou 
ganhando nada a ficar aqui sentado... Esse povo não sabe quanto custa o 
tempo... Essa é conversa para boi dormir... Tenho tantas coisas para fazer, 
mais importantes... Esse tipo de pensamento revela em qual pedestal você 
está se colocando e como é difícil Deus entrar no seu coração porque 
“Deus resiste aos soberbos”.

Assim trata-se de “humildade cabeluda” o fato de você nunca se colo-
car em discussão. Pense bem se são mais as vezes que você pensa que 
os outros estão errados ou as vezes que você pede perdão. A falta de 
humildade nos torna impenetráveis e nos leva a “pecar contra o Espírito 
Santo”, quer dizer a ir contra a “Verdade” que Deus quer nos mostrar 
claramente, mas nós escondemos o rosto.

O beato Charles de Foucauld nos aponta o caminho, com o sorriso simples 
e humilde no rosto, possamos aproveitar do seu testemunho e dos seus 
escritos durante esse mês. 
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Nasci no dia 30 de junho de 
1982 em Alagoas. Quando tinha 
2 anos meus pais se separaram, 
pois meu pai tinha uma outra 
família fora do casamento e 
mais 10 fi lhos com uma outra 
mulher. No total tenho 20 
irmãos (um dele é falecido).

Fui morar com minha mãe em 
Arapiraca – Alagoas , na casa 
de uns tios. Minha mãe saia 
para trabalhar na roça e meus 
tios davam pinga para eu tomar, 
eu tinha somente 5 anos!

Com 7 anos ia ajudar uma 
senhora na feira, mas ganhava 
muito pouco. Aos 9 anos, eu e 
minha mãe fomos morar com um 
tio. Ele era muito ruim e lá eu 
via ele matar as pessoas, fazia 
questão de me levar junto para 
que eu assistisse e a ruindade 
crescesse em mim.

Uma vez esse meu parente 
viu um casal tendo relações 
sexuais na frente da casa dele 
e me chamou para “ajudar”,  
me deu um revolver e ele 

A HISTÓRIA DE WILLAMIS
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fi cou com dois. 
Juntos fomos lá 
e  vi meu tio matar 
friamente o casal. 
Depois disso, 
fomos todos para 
Propriá – AL. Lá 
meu tio montou 
um bar, onde um 
rapaz o chamou 
de um palavrão, 
ele não pensou 
duas vezes, sacou 
a arma, atirou 
nele e o matou  
na minha frente. 
Assim, toda vez 
que ele matava, 
nós mudávamos de cidade. Eu 
via tudo isso e achava bonito o 
respeito que todos tinham pelo 
meu tio, isso me “fascinava”.

Com 11 anos fomos para São 
Paulo, na região de Capão 
Redondo. Meu tiu montou um 
casino e eu trabalhava num 
motel , ajudava também, no 
fi nal de semana, no “salão” 
de festas, minha mãe vendia 
tapioca e minha irmã era 
recepcionista.
Com 13 anos conheci um pessoal 
da M´Boi Mirim que roubava 
banco, eles andavam bem 
arrumados,  acompanhados por 
mulheres, tinham armas, e eu 
queria ser como eles... os via 
usando cocaína, mas não sabia o 
que era. 

Minha irmã acabou namorando 

com um matador do lugar, até 
que um dia em que tudo terminou 
e ele queria matar ela e fi cava 
ameaçando-a e seguindo-a. Nessa 
altura, falei com “os caras” de um 
outro bairro e eles o mataram: 
(fi quei no orelhão vendo 
enquanto ele chegava no ponto 
de ônibus e, quando tudo estava 
pronto, avisei os “caras”, que 
logo chegaram e atiraram nas 
costas. Depois  descarregaram 
a arma no rosto dele).

Com 14 anos fui trabalhar na 
lotação do lugar e conheci 
o dono. Foi nessa época que 
comecei a usar cocaína. Sempre 
achava o mundo do crime 
atraente,  nesse tempo havia 
muita festa, o dono dessa linha 
era uma pessoa muito ruim. Eu 
acabei me envolvendo.

Aos 17 anos fui trabalhar em 

Eis os “fi lhos” de Willames: os velhinhos recolhidos das ruas 
e das calçadas, que hoje encontram um lar e o afeto de tantos 

jovens que aprenderam a amá-los
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outra linha, ali conheci um 
pessoal que roubava. Um dia 
em que eu estava drogado de 
cocaína, um cara mexeu com a 
mulher do meu amigo, ele foi 
lá e atirou nessa pessoa e eu 
atirei também, foi a primeira 
vez que matei. A porta do 
inferno se escancarou para 
mim, desse momento para 
frente!

Outro dia, estávamos em 8 
e um cara “esbarrou” num 
“amigo” nosso, ele foi lá e o 
matou, depois saímos para 
comemorar. Na favela era 
assim: quem vacilava morria. 
Nesse mundo, a gente se chama 
de “irmão”, mas não tinha nada 
a ver com isso, era a lei do 
mais forte e do mais ruim que 
imperava. Esse homem, que 
cometeu o homicídio do rapaz, 
tinha um pacto com o diabo. 
Quando matava, colocava a 
mão esquerda 
no ombro da 
vitima e atirava 
de baixo para 
cima para que a 
bala estorasse 
todos os órgãos 
internos. Ele dizia 
que na mão tinha 
um “capeta” que 
paralisava a vítima 
e ele completava o 
“serviço”.

A minha gang 
tinha um time 

de futebol e fomos jogar em 
Minas.  Depois do jogo teve 
uma festa, estávamos todos 
armados. De repente, houve 
uma briga e um jovem pegou 
uma garrafa , quebrou e cortou 
o rosto do nosso amigo, ele 
reagiu e o  matou.  Depois 
alguém queria se vingar daquele 
que morreu  e estava para 
atirar no nosso amigo mas 
eu e mais um atiramos nele e 
o matamos. Era um onda de 
morte que me arrastava e 
passava em cima de mim. Eu 
estava nas mãos do encardido e 
não sabia.

Com 18 anos fui trabalhar num 
posto de gasolina, perto de 
uma outra favela onde conheci 
parte do crime organizado , e 
comecei a ajuda-los , guardando 
armas , dinheiro , drogas, fi z 
uma “gambiarra” no telefone 
para que as famílias do presos 

O amor se torna contagioso e, todos, mesmo com suas defi ci-
ências físicas, estão felizes em ajudar.
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pudessem falar com eles 
dentro do presídio. Também me 
envolvi em roubo de carga de 
caminhão.

A partir daí entrei no tráfi co: 
eu fazia as drogas, os outros 
vendiam e me traziam o 
dinheiro e eu distribuía na 
conta dos presidiários. Nesse 
tempo eu era muito respeitado, 
tinha mulheres e dinheiro. 
Certa vez, me mandaram matar 
uma pessoa que tinha feito 
umas “coisas erradas”, saímos 
com a desculpa de fumar juntos 
e o matamos com 4 tiros no 
peito. Disso me arrependo 
particularmente porque ele 
nunca tinha feito nada para 
mim.

Sem perceber, a bebida ia 
tomando conta de mim. Não 
conseguia mais trabalhar, 
fi cava sempre tremendo. O fi m 
desse mundo de mal, que não 
leva a nada, estava chegando. 

Fui me afundando sempre mais 
e cai na depressão, fui parar na 
rua, mendigando 50 centavos. 
Quem me via, sabia quanto era 
ruim e sempre pagavam bebida 
para mim.

No fi nal de 2006, quando 
estava no fundo do poço, Deus 
teve misericórdia de mim: 
conheci a tia Jô que me fez o 
convite de vir para a Missão 
Belém. Fui acolhido com um 
abraço, nunca esperava isso. 
Não tinha amor no meu mundo. 
Logo organizaram para que 
passasse no médico. 

Quando ele me viu, não 
acreditava que os exames 
fossem os meus, disse-me: 
“Você tem três meses de 
vida porque o teu fígado está 
acabado!”. Mas eu era um “osso 
duro”, ainda pensava: “vou fi car 
uns dias até melhorar e logo 
vou embora...”. A Missão foi me 
envolvendo, o Jé-Shuá (retiro 

de conversão), 
os temas 
catequéticos, as 
Missas, tudo isso 
era um mundo 
novo para mim, 
que me fascinava. 

Pela primeira 
vez me confessei 
e senti toda 
a força de 
Deus dentro 
de mim. Fiquei A alegria e a descontração nunca faltam na casa
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o tempo todo da 
minha restauração 
e fui construindo o 
meu relacionamento 
com Deus. Cada dia 
mudava mais e o velho 
mundo fi cava para 
trás, sempre mais 
longe. Pedi a Deus 
que me restituísse o 
trabalho, a esposa, a 
vida normal... e 

Ele me concedeu. 
Voltando para casa da 
minha mãe, consegui 
cortar totalmente 
com o mundo do crime 
e com a bebida. 

Por um ano e 7 meses 
fi quei em pé, mas a 
tentação veio porque 
eu me afastei de Deus e não 
frequentava a Igreja. Uma 
pessoa me convidou para montar 
um “chupa cabra” (maquina para 
clonar cartão)... Sem pensar, 
aceitei e a porta do inferno se 
abriu novamente para mim. 

O dinheiro vinha fácil, 
ganhávamos 2 mil reais a cada 
15 dias . Reiniciei a viver no 
luxo, comprava roupa de marca 
, quando não tinha dinheiro 
pegava com agiota. Essa foi a 
minha morte, ia me enforcando 
com os meus rolos, cheguei a 
estourar o cartão do meu irmão 
que sempre me ajudava e estava 
ao meu lado. 

Tudo foi virando uma bola 
de neve...Vendo o mal que eu 
fi z, quantos pais de família 
perderam o trabalho por minha 
causa, fi quei muito mal. Esse não 
era mais o meu mundo.

Procurei o tio Luís e a tia Glória 
que me direcionaram para o 
padre. Ele me pediu para vender 
o carro e a moto, pagar as  
dívidas e vir para a comunidade. 
Isso fi z, mas faltou pagar um 
agiota, e assim foi que comecei 
trabalhar para ele. 

Foi o fi m porque ele me conhecia 
e conhecia o meu passado e 
achava que eu era ruim igual ele. 

É impressionante o amor e a disponibilidade dos jovens 
que estavam nas ruas até alguns meses atrás e agora 

descobrem que o Amor é o maior “remédio” contra a droga: 
o amor a Deus e aos irmãos necessitados.
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Colocou-me para ameaçar as 
famílias de quem não pagava, 
voltei a beber e usar cocaína 
novamente, até que me decidi 
buscar novamente na missão 
Belém e fui ao sítio de Aracele. 
Novamente fui acolhido. Isso 
me deixava sem palavras: sem 
pagar, sem fazer perguntas, 
sem ganhar nada, sempre tinha 
alguém que me ajudava!

Chegou um dia que me 
chamaram para ajudar na casa 
dos velhinhos. No inicio, isso 
me repugnava. Dizia para mim 
mesmo que nunca iria trocar 
uma fralda ou dar banho num 
velhinho porque eu sempre 
pensava que não tinha jeito 
para isso, tinha nojo. Fui 
somente para dirigir a perua. 

Um dia, um vozinho fez coco 
na casa toda e só tinha um 
monitor. Ele me pediu que o 

ajudasse e eu senti que não 
podia deixá-lo sozinho. 

A partir daí, eu descobri 
o quanto eles precisam, 
porque eles são totalmente 
dependentes, se não faço algo 
por eles, eles não vão pedir. A 
partir daí, não parei mais, senti 
o gosto de me entregar para 
fazer o bem a quem precisava. 

Faz um ano que trabalho 
direto nessa casa e 5 anos 
que conheço a Missão e tento 
melhorar.

Hoje sou de verdade. Pediram-
me para ser “Coordenador” 
de uma vila de velhinhos, mas 
faço questão de continuar a 
dar banho nos velhinhos para 
me sentir igual os outros e 
colocar a mão na massa. Eles 
se tornaram minha mãe e meus 
fi lhos, que precisam.
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DEUS FAZ A OBRA ATÉ O FIM

“Algumas semanas atrás, estacionei a nossa velha perua. Logo um carro 
bonito encostou ao meu lado e o motorista me cumprimentou calorosamen-
te, mas eu não o reconheci. Ele me disse: você não se lembra de mim: eu 
sou Roberto, que ficou na casa de Aracele três anos atrás. Naquele tempo 
eu era foragido da policia e não acreditava em Deus, mas a espiritualidade 
da casa e a ajuda da missionária Maria Cidinha me levaram a uma profunda 
conversão. Me libertaram, não somente da droga, mas também de toda a 
minha cabeça errada. Enfim entendi que não era suficiente acertar as con-
tas com Deus, precisava acertá-las também com os homens. 
Criei coragem e me entreguei à policia. Paguei a minha pena voltando para a 
cadeia, mas Deus teve misericórdia de mim. Depois de alguns meses ganhei 
a liberdade. Sai e logo encontrei trabalho numa metalúrgica, onde estou 
até hoje. Deus me restituiu tudo: a família, o trabalho, a paz. Todo dia o 
agradeço. Estou firme e feliz até hoje!
Fiquei sem palavras. De verdade, quando Deus entra, faz uma revolução no 
nosso coração e tudo volta a brilhar”  (Guilherme, coordenador da Balsa)

UMA FAMÍLIA AFUNDADA NO CRAK

“Bom, em casa, eu, minha mãe e minha irmã, fumávamos crak e muito... 
Eu tenho uma filha de um ano e 10 meses, que o Conselho tutelar pegou. A 
droga destruiu toda a nossa família. Depois que pegaram a minha filha, eu 
me afundei totalmente na droga. Queria morrer. Mas um anjo apareceu na 
minha vida: meu namorado, ele também ex-usuário que passou na Missão 
Belém e se restaurou. Foi ele que me trouxe aqui. Parecia que o sol se 
levantasse depois de uma noite sem fim. Não conhecia Deus e a sua força. 
Jesus é a minha medicina, ele me liberta, todo dia, das tentações que vem. 
Aqui não se usa remédio algum. Quando fico com saudade da minha filha, 
vou para a capela. Ele me dá sempre nova força. O impossível se realizou! 
Estou limpa há mais de dois meses.” 
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13.Jesus foi à região de Cesaréia 
de Filipe e ali perguntou aos 
discípulos: “Quem é que as 
pessoas dizem ser o Filho do 
Homem?” 14.Eles responderam: 
“Alguns dizem que és João 
Batista; outros, Elias; outros 
ainda, Jeremias ou algum dos 
profetas”. 15.“E vós”, retomou 
Jesus, “quem dizeis que eu sou?” 
16.Simão Pedro respondeu: “Tu és 
o Cristo, o Filho do Deus vivo”. 
17.Jesus então declarou: “Feliz és 
tu, Simão, fi lho de Jonas, porque 
não foi carne e sangue quem 
te revelou isso, mas o meu Pai 
que está no céu. 18.Por 
isso, eu te digo: tu és Pedro, e 
sobre esta pedra construirei 
a minha Igreja, e as forças do 
Inferno não poderão vencê-la. 
19.Eu te darei as chaves do Reino 
dos Céus: tudo o que ligares na 
terra será ligado nos céus, e tudo 
o que desligares na terra será 
desligado nos céus”. 20.Em 
seguida, recomendou aos 

discípulos que não dissessem a 
ninguém que ele era o Cristo.  
21.A partir de então, Jesus 
começou a mostrar aos discípulos 
que era necessário ele ir a 
Jerusalém, sofrer muito da parte 
dos anciãos, sumos sacerdotes 
e escribas, ser morto e, no 
terceiro dia, ressuscitar.  
22.Então Pedro o chamou de lado e 
começou a censurá-lo: “Deus não 
permita tal coisa, Senhor! Que 
isto nunca te aconteça!”  
23.Jesus, porém, voltou-se para 
Pedro e disse: “Vai para trás de 
mim, satanás! Tu estás sendo para 
mim uma pedra de tropeço, pois 
não tens em mente as coisas de 
Deus, e sim, as dos homens!”  
24.Então Jesus disse aos 
discípulos: “Se alguém quer vir 
após mim, renuncie a si mesmo, 
tome sua cruz e siga-me. 
25.Pois quem quiser salvar sua vida 
a perderá; e quem perder sua vida 
por causa de mim a encontrará.

Mateus 16,13-25

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
:S

alm
o 

14
9-

15
0



Espiritualidade Belém:  O Carisma Belém, que une todos os membros desse 
movimento: celibatários, casados, clérigos, consagrados, leigos, consiste em reviver 
o milagre de Belém: o Espírito de Família, forte e humilde, que existia entre 
Maria, José e Jesus, na pobre gruta de Belém: imagem da Família Divina da 
Trindade, encarnado no meio dos pobres,  como os pobres, para os pobres, até 
uma plena e total identificação  com eles. (Estatutos n.1)

Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

____________________________________________________
13
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18.Vendo uma grande multidão ao 
seu redor, Jesus deu ordem de 
passar para a outra margem do 
lago. 

19.Nisso, um escriba aproximou-
se e disse: “Mestre, eu te 
seguirei aonde fores”. 

20.Jesus lhe respondeu: “As 
raposas têm tocas e os pássaros 
do céu têm ninhos; mas o 
Filho do Homem não tem onde 
repousar a cabeça”. 

21.Um outro dos discípulos disse 
a Jesus: “Senhor, permite-me 
que primeiro eu vá enterrar meu 
pai”. 

22.Mas Jesus lhe respondeu: 
“Segue-me, e deixa que os 
mortos enterrem os seus 
mortos”.

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
: I

 M
ac

ab
eu

s 1
 - 

2

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 8, 18-22  



Espiritualidade Belém: “Seguir nu o Cristo nu”, “Anunciar nus  o Cristo nu 
aos nus deste mundo” é o que Deus pede a nós,  a nossa íntima missão, a 
única razão do nosso existir,  transformando os pobres em ANAWIM,  pobres de 
Javé, discípulos-missioários de Jesus. (Estatutos 1)

Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

15



DISCIPULOS E MISSIONÁRIOS “VIVOS”
CONGRESSO DE APARECIDA

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

16

548. Esta V Conferência, recor-
dando o mandato de ir e fazer 
discípulos (cf. Mt 28,20), dese-
ja despertar a Igreja na América 
Latina e no Caribe para um grande 
impulso missionário.  
Não podemos deixar de aproveitar 
esta hora de graça. 
Necessitamos de um novo Pentecos-
tes!  
Necessitamos sair ao encontro das 
pessoas, das famílias, das comuni-
dades e dos povos para lhes co-
municar e compartilhar o dom do 
encontro com Cristo, que tem pre-
enchido nossas vidas de “sentido”, 
de verdade e de amor, de alegria e 
de esperança!  
Não podemos fi car tranqüilos em 
espera passiva em nossos templos, 
mas é imperativo ir em todas as 
direções para proclamar que o mal 
e a morte não tem a última palavra, 
que o amor é mais forte, que fomos 
libertos e salvos pela vitória pascal 
do Senhor da história, que Ele nos 
convoca na Igreja, e quer multipli-
car o número de seus discípulos na 
construção de seu Reino em nosso 
Continente! 
Somos testemunhas e missionários: 
nas grandes cidades e nos campos, 

nas montanhas e fl ores-
tas de nossa América, 
em todos os ambien-
tes da convivência social, nos mais 
diversos “lugares” da vida pública 
das nações, nas  situações extremas 
da existência, assumindo ad gentes 
nossa solicitude pela missão universal 
da Igreja. 

550. É o próprio Papa Bento XVI, 
quem nos convida a “uma missão 
evangelizadora que convoque todas 
as forças vivas deste imenso reba-
nho” que é povo de Deus na América 
Latina e no Caribe: “sacerdotes, 
religiosos, religiosas e leigos que se 
doam, muitas vezes com imensas di-
fi culdades, para a difusão da verda-
de evangélica”. É um afã e anúncio 
missionários que precisa passar de 
pessoa a pessoa, de casa em casa, 
de comunidade a comunidade. “Neste 
esforço evangelizador – prossegue o 
Santo padre – a comunidade eclesial 
se destaca pelas iniciativas pasto-
rais, ao enviar, sobretudo entre as 
casas das periferias urbanas e do 
interior, seus missionários, leigos e 
religiosos, procurando dialogar com 
todos em espírito de compreensão e 
de delicada caridade”. 
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O Beato Charles de Foucauld 
(Irmão Carlos de Jesus) nasceu 
em Estrasburgo, França, a 15 de 
Setembro de 1858, de família no-
bre. A sua primeira infância fi cou 
marcada pela religiosidade profunda 
de sua mãe. A senhora De Fou-
cauld soubera indicar aos seus dois 
fi lhos, Charles e Marie, o caminho 
na misericórdia mais com os gestos 
do que com as palavras e de forma 
efi caz. A sua lembrança fi cou im-
primida nos seus corações de forma 
indelével. Faleceu a 13 de Março 
de 1864, aos 34 anos de idade; em 
19 de Agosto do mesmo ano faleceu 
também o marido. Os fi lhos órfãos 
foram entregues ao avô paterno, 
um coronel reformado, que tinha 
na altura cerca de setenta anos. O 
Charles tinha apenas 6.
Mas o Charles perdeu a fé aos de-
zesseis anos e fi cou num estado de 
indiferença religiosa durante mais de 
doze anos. Era conhecido por todos 
como amante do prazer e da vida 
fácil, conseguindo revelar, no entan-
to, uma vontade forte e constante 
nos momentos difíceis.

Em 1878 foi para a tropa como 
sub-tenente e partiu para a África, 
naquela época em que a França es-
tava a colonizar a Argélia. A seguir, 
despediu-se da vida militar para se 
dedicar à exploração de Marrocos 
(1883-1884), onde organizou uma 
expedição perigosa, percorrendo 3 
mil quilômetros camufl ado de rabino 

judaico. Foi assim que descobriu, 
tanto entre os muçulmanos como 
entre os judeus, a lei sagrada da 
hospitalidade. 

Para Charles, foi coisa descon-
certante descobrir amigos entre 
pessoas estranhas. O resultado 
dessa viagem foi um importante 
estudo geográfi co daquele país, o 
qual veio a merecer-lhe a atribuição 
da medalha de ouro da Sociedade 
Geográfi ca.

A exploração de Marrocos trans-
formou-o. Deu-se com os muçul-
manos «que vivem continuamente na 
presença de Deus» e fi cou «for-
temente perturbado» com isso, a 
pontos de confi denciar no papel a 
seguinte refl exão: «Ver estas almas 
que vivem na presença contínua de 
Deus fez-me intuir algo de maior e 
mais verdadeiro que as ocupações 
mundanas». A pergunta sobre Deus 
surgiu-lhe então como consequência 
imediata desta experiência: «Meu 
Deus, se existis, fazei com que vos 
conheça!». 

VAMOS CONHECER

O NOSSO IRMÃO

CHARLES 
DE FOUCAULD
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24.Tomé, chamado Gêmeo, que 
era um dos Doze, não estava 
com eles quando Jesus veio. 

25.Os outros discípulos 
contaram-lhe: “Nós vimos o 
Senhor!” Mas Tomé disse: “Se 
eu não vir a marca dos pregos 
em suas mãos, se eu não puser o 
dedo nas marcas dos pregos, se 
eu não puser a mão no seu lado, 
não acreditarei”.
 
26.Oito dias depois, os discípulos 
encontravam-se reunidos na 
casa, e Tomé estava com eles. 
Estando as portas fechadas, 
Jesus entrou, pôs-se no meio 
deles e disse: “A paz esteja 
convosco”. 

27.Depois disse a Tomé: “Põe o 
teu dedo aqui e olha as minhas 

mãos. Estende a tua mão e 
coloca-a no meu lado e não sejas 
incrédulo, mas crê!”
 
28.Tomé respondeu: “Meu Senhor 
e meu Deus!” 

29.Jesus lhe disse: “Creste 
porque me viste? Bem-
aventurados os que não viram, e 
creram!”

18

TRECHO PARA O DIÁRIO: João 20,24-29  



Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
____________________________________________________

19

Espiritualidade Belém:  Na gruta de Belém havia  um homem santo e 
virgem::São José, e uma mulher santa e virgem,  Maria Santíssima.   Esse 
casal de virgens testemunha e explica  o plano originário de Deus  sobre a 
humanidade, na sua masculinidade e feminilidade. Por isso, a Missão Belém é 
constituída sempre, imprescindivelmente, por homens e mulheres, que, juntos, 
servem Jesus nos pequenos, a exemplo do que foi o Natal de Belém. (Est 1) 
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28.Quando Jesus chegou à 
outra margem do lago, à região 
dos gadarenos, vieram ao seu 
encontro dois possessos, saindo 
dos túmulos. Eram tão violentos 
que ninguém podia passar por 
aquele caminho.
29.Eles então gritaram: “Que 
queres de nós, Filho de Deus? 
Vieste aqui para nos atormentar 
antes do tempo?” 

30.Ora, acerta distância deles 
estava pastando uma manada de 
muitos porcos.
 
31.Os demônios suplicavam-lhe: 
“Se nos expulsas, manda-nos à 

manada de porcos”.
 
32.Ele disse: “Ide”. Os demônios 
saíram, e foram para os 
porcos. E todos os porcos 
se precipitaram, pelo 
despenhadeiro, para dentro do 
mar, morrendo nas águas. 
33.Os que cuidavam dos porcos 
fugiram e foram à cidade contar 
tudo, também o que houve com 
os possessos.  

34.A cidade inteira saiu ao 
encontro de Jesus. E logo que 
o viram, pediram-lhe que fosse 
embora da região.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 8,28-34      

20



Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

21

Espiritualidade Belém:  “Têm, irmãos, no jardim do Senhor, não apenas rosas 
dos mártires, têm também lírios das virgens, heras dos casados, violetas das 
viúvas. Absolutamente ninguém, irmãos, desespere de sua vocação” 
(Santo Agostinho).  O “Movimento Missão Belém” é constituído por  MEMBROS 
DE VIDA e  MEMBROS DE ALIANÇA... (Est 2) 



DISCIPULOS E MISSIONÁRIOS “VIVOS”
CONGRESSO DE APARECIDA

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

22

O Vínculo com o Mestre

131. O chamado que Jesus, o Mestre 
faz, implica numa grande novidade. Na 
antiguidade, os mestres convidavam 
seus discípulos a se vincular com algo 
transcendente e os mestres da Lei pro-
punham a adesão à Lei de Moisés. Jesus 
convida a nos encontrar com Ele e a 
que nos vinculemos estreitamente a Ele 
porque é a fonte da vida (cf. Jo 15,1-5) 
e só Ele tem palavra de vida eterna (cf. 
Jo 6,68). 
Na convivência cotidiana com Jesus e 

na confrontação com os seguidores de 
outros mestres, os discípulos logo des-
cobrem duas coisas originais no relacio-
namento com Jesus. 
Por um lado, não foram eles que es-

colheram seu mestre foi Cristo quem 
os escolheu. E por outro lado, eles não 
foram convocados para algo (purifi car-
-se, aprender a Lei...), mas para Alguém, 
escolhidos para se vincular intimamente 
a sua pessoa (cf. Mc 1,17; 2,14). 
Jesus os escolheu para “que estives-

sem com Ele e para enviá-los a pregar” 
(Mc 3,14), para que o seguissem com a 
fi nalidade de “ser d‛Ele” e fazer parte 
“dos seus” e participar de sua missão. O 
discípulo experimenta que a vinculação 
íntima com Jesus no grupo dos seus é 

participação da Vida saída 
das entranhas do Pai, é se 
formar para assumir seu 
estilo de vida e suas motivações (cf. Lc 
6,40b), viver seu destino e assumir sua 
missão de fazer novas todas as coisas.

132. Com a parábola da Videira e dos 
ramos (cf. Jo 15,1-8), Jesus revela o 
tipo de vínculo que Ele oferece e que es-
pera dos seus. Não quer um vínculo como 
“servos” (cf. Jo 8,33-36), porque “o 
servo não conhece o que faz seu senhor” 
(jo 15,15). O servo não tem entrada 
na casa de seu amo, muito menos em 
sua vida. Jesus quer que seu discípulo 
se vincule a Ele como “amigo” e como 
“irmão”. O “amigo” ingressa em sua Vida, 
fazendo-a própria. O amigo escuta a Je-
sus, conhece ao Pai e faz fl uir sua Vida 
(Jesus Cristo) na própria existência (cf. 
Jo 15,14), marcando o relacionamento 
com todos (cf. Jo 15,12). O “irmão” de 
Jesus (cf. Jo 20,17) participa da vida do 
Ressuscitado, Filho do Pai celestial, por-
que Jesus e seu discípulo compartilham 
a mesma vida que procede do Pai: Jesus, 
por natureza (cf. Jo 5,26; 10,30) e o 
discípulo, por participação (cf. Jo 10,10). 
A conseqüência imediata deste tipo de 
vínculo é a condição de irmãos que os 
membros de sua comunidade adquirem.



Foi, sem dúvida, a 
peregrinação à Terra 
Santa, aconselhado pelo Pe 
Huvelin que o aproximou 
defi nitivamente do rosto 
de Jesus de Nazaré, 
rosto humano de Deus e 
rosto divino do homem. 
Sobretudo fi cou fascinado 
pelo tempo em que Jesus aí 
viveu sem ser notado. 

Charles de Focould  passou 
sete anos na Trapa, depois quatro 
anos novamente em Nazaré, como 
eremita, próximo de um convento de 
Clarissas. 

Jesus abandonado é o ícone que 
o inspira em todos os momentos. 
Por extremo amor à Eucaristia, 
sobretudo ao Sagrado Coração de 
Jesus, infl uência principalmente 
de sua prima, aceita ser ordenado 
sacerdote em 1901, aos 09 de junho, 
e parte para o Saara, em Beni-
Abbès e depois em Tamanrasset, 
buscando simplesmente ser amigo e 
irmão dos nômades do deserto. 

Não busca convertê-los, mas 
amá-los e gritar para eles o 
Evangelho com sua própria vida. 
Se alguma palavra pode expressar 
sua mensagem, é “vida em Nazaré” 
com tudo o que ela contém de 
realismo histórico, de ensinamento 
teológico, de ideal místico. É um 
apelo a viver um amor apaixonado 
pela pessoa de Jesus, nas situações 
mais banais da vida dos homens e 
mulheres, a exemplo do próprio 
Jesus, que não escapou à servidão 
das relações humanas, tomando 
ele mesmo a condição de servo 
para viver plenamente sua relação 
única de intimidade com seu Pai, 
numa família humana, num ofício, 

num lugarejo insignifi cante, e pelos 
caminhos da Palestina. Esse realismo 
da encarnação, Ir. Carlos o viveu 
também de maneira excepcional, em 
relações muito fraternas e cordiais, 
numa proximidade cada vez maior 
com as pessoas. 

Os elementos componentes da 
espiritualidade de Nazaré podem 
sintetizar-se da seguinte forma:

Imitação do “nosso muito amado 
Senhor Jesus”

«Quem quiser viver segundo a 
espiritualidade de Nazaré terá 
como regra perguntar-se a todo 
o momento sobre que pensaria, 
diria e faria Jesus se estivesse 
no seu lugar, e fazê-lo. Esforçar-
se-á continuamente por se tornar 
cada vez mais semelhante ao 
Nosso Senhor Jesus tomando como 
modelo a sua vida de Nazaré, que 
nos serve de exemplo para todas 
as situações». O beato Charles de 
Foucauld, desde que se converteu, 
recebeu a graça duma profunda 
amizade com Cristo, a pontos de não 
ter senão um desejo: o de ser como 
Ele. É ele próprio quem o diz numa 
sua meditação, cinco meses antes da 
sua morte: «Ficar sempre em último 
lugar: “Quando vos convidarem a 
um banquete, sentai-vos sempre no 
último lugar”. Foi isto que Ele fez, 
ao participar no banquete da vida, e 
fê-lo até 

O FASCÍNIO 
    DE NAZARÉ

23
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1.Entrando num barco, Jesus 
passou para a outra margem do 
lago e foi para a sua cidade. 
2.Apresentaram-lhe, então, um 
paralítico, deitado numa maca. 
Vendo a fé que eles tinham, 
Jesus disse ao paralítico: 
“Coragem, fi lho, teus pecados 
estão perdoados!” 
3.Então alguns escribas 
pensaram: “Esse homem está 
blasfemando”. 
4.Mas Jesus, conhecendo os 
seus pensamentos, disse-
lhes: “Por que tendes esses 
maus pensamentos em vossos 
corações? 
5.Que é mais fácil, dizer: ‘Os 
teus pecados são perdoados‛, 
ou: ‘Levanta-te e anda‛? 
6.Pois bem, para que saibais que 

o Filho do Homem tem na terra 
poder para perdoar pecados, 
— disse então ao paralítico — 
levanta-te, pega a tua maca e 
vai para casa”. 
7.O paralítico levantou-se e foi 
para casa. 
8.Vendo isso, a multidão fi cou 
cheia de temor e glorifi cou a 
Deus por ter dado tal poder aos 
seres humanos.

TRECHO PARA O DIÁRIO:Mateus 9,1-8 



Espiritualidade Belém: Os Membros de Vida,  desejam responder ao convite de 
Jesus: “Deixai de lado esse medo,  pequeno rebanho,  pois foi do agrado do Pai  
dar-vos o Reino. Vendei o que possui   e dai-o em esmola.  Fazei para vós 
bolsas que não   se gastam, um tesouro no céu”  (Lc 12,32-34). Abandonam, 
portanto, sua vida passada  para “seguir” Jesus, tornar-se seus “discípulos”,  no 
total desprendimento,  na busca incessante da Santa Pobreza, na entrega total de 
todas as forças. 

Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

25
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Maria Goretti:
Morte, 
mas não pecados!”

Maria Goretti, era uma menina 
simples da roça. Aconteceu numa tar-
de quente do dia 6 de julho de 1902. 
Ela se sentara na escadinha da casa e 
remendava uma camisa. Todo pessoal 
estava no terreiro, a uns quinhentos 
metros, debulhando feijão com juntas 
de bois.

Sua mãe, dona Assunta, que 
enviuvara há poucos meses, estava 
no trabalho. Também Alexandre, um 
rapaz que se apaixonara pela mocinha.

Remendava e olhava a irmãzinha de dois anos. Súbito levantou os 
olhos e viu Alexandre que se aproximava. Ela se encolheu de medo, 
pois já fora tentada umas duas vezes. O rapaz passou de lado, e 
entrou na casa. Parecia não ter ligado para ela.

Mas logo saiu e chamou-a: “Venha para dentro”. Ela se recu-
sou: “Primeiro diga o que você quer”. Agarrou-a então pelo braço e 
puxou-a para dentro: “Vamos! É hoje ou nunca mais!” Agrediu-a com 
violência, mas ela:

- Não Alexandre! Isso é pecado! Você vai para o inferno se fi zer 
isso.

Maria lutava com todas as forças de adolescente. E não havia 
ninguém para defendê-la. O perverso escolhera o momento em que 
todos trabalhavam longe. Mas ela não cedia. Então ele empunhou um 
estilete de ferro pontudo e começou a golpeá-la como um possesso. 
Ela gritava apenas:

- Meus Deus, estou morrendo! Mãe! Mamãe!
Caída no chão, ensopada no próprio sangue, tentava erguer-

-se. O rapaz que já ia se retirando, voltou e cravou mais facadas 
no corpo ensanguentado da menina. Depois se trancou no quarto. À 
custa de muito esforço a pequena mártir conseguiu se arrastar até 
a porta. Com as poucas forças que lhe sobraram gritava: “Mamãe, 
acuda. Alexandre me matou!”

Maria morreu no dia seguinte, perdoando o assassino.  Alguns 
anos depois, Maria Goretti foi proclamada “santa” e Alexandre, o 
seu assassino estava presente na celebração pedindo a proteção e o 
perdão daquela que já estava no paraíso.
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27.“Ouvistes que foi dito: ‘Não 
cometerás adultério‛. 
28.Ora, eu vos digo: todo aquele 
que olhar para uma mulher 
com o desejo de possuí-la, já 
cometeu adultério com ela em 
seu coração. 
29.Se teu olho direito te leva à 
queda, arranca-o e joga para 
longe de ti! De fato, é melhor 
perderes um de teus membros 
do que todo o corpo ser lançado 
ao inferno. 
30.Se a tua mão direita te leva 
à queda, corta-a e joga-a para 
longe de ti! De fato, é melhor 
perderes um de teus membros 
do que todo o corpo ir para o 
inferno. 

31.“Foi dito também: ‘Quem 
despedir sua mulher dê-lhe um 
atestado de divórcio‛. 
32.Ora, eu vos digo: todo aquele 
que despedir sua mulher — fora 
o caso de união ilícita — faz 
com que ela se torne adúltera; e 
quem se casa com a mulher que 
foi despedida comete adultério.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 5, 27-32 

Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

“Iniciei a frequentar a Igreja sem acreditar. Não me sen-
tia bem senão naquele lugar e passava longas horas conti-
nuando a repetir uma estranha oração: Meu Deus, se você 
existir, faça que eu te conheça!”
Mas eu não te conhecia. Oh, meu Deus, Tu pousaste tua 
mão sobre mim, mas eu a percebia tão pouco! Quanto tu es 
bom! Quanto es bom! Quanto tu cuidaste de mim! Quanto 
me protegeste de baixo de tuas asas quando não acreditava... Por força me 
obrigaste a ser casto. Precisava para preparar a minha alma a receber a 

verdade. O demônio é mestre de uma alma que não é casta...!
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À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
________________________________________________________
“Depois de ter trascorrido o Natal de 1888 em 
Bethleém (Belém) e depois de ter participado da 
S. Missa de meia noite e ter recebido a Comunhão 
na Santa Gruta, depois de dois ou três dias, voltei 
a Jerusalem. A doçura que experimentei orando 
naquela Santa Gruta, onde ressoaram as vozes de 
Jesus e de Maria, foi indizível!...”
“Desejo levar a vida que intuí e percebi caminhando pelas ruas de Na-
zaré, onde Nosso Senhor, pobre artezão, mergulhado na humildade e na 
escuridão, apoiou os pés!”
“Amo Nosso Senhor Jesus Cristo e não posso suportar de levar uma 
vida diferente da sua... Não desejo atravessar a vida em primeira clas-
se, quando aquele que amo a atravessou na ultima classe”
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14.Aproximaram-se de 
Jesus os discípulos de 
João e perguntaram: “Por 
que jejuamos, nós e os 
fariseus, ao passo que 
os teus discípulos não 
jejuam?” 
15.Jesus lhes respondeu: 
“Acaso os convidados do 
casamento podem estar de 
luto enquanto o noivo está 
com eles? Dias virão em que 
o noivo lhes será tirado. 
Então jejuarão. 
16.Ninguém põe remendo de pano 
novo em roupa velha, porque o 
remendo novo repuxa o pano 
velho e o rasgão fi ca maior 
ainda.

 17.Também não se põe 
vinho novo em odres velhos, 
senão os odres se arrebentam, o 
vinho se derrama e os odres se 
perdem. Mas vinho novo se põe 
em odres novos, e assim os dois 
se conservam”.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 9,14-17  



31

Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Os Membros de Aliança vivem sua pertença a Jesus 
no “século”, transformando, com o “suor do rosto”,  a sociedade,  sendo sal e 
fermento da massa,  no anseio pela Santa Pobreza . Eles podem ser: Aspirantes, 
Casais Acolhedores de Aliança,  Raios de Luz (grupos de Evangelização), Amigos. 
(Est 2) 
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7.E para que a grandeza das 
revelações não me enchesse de 
orgulho, foi-me dado um espinho 
na carne, um anjo de Satanás, 
para me esbofetear, a fi m de 
que eu não me torne orgulhoso. 
8.A esse respeito, roguei três 
vezes ao Senhor que fi casse 
longe de mim. 

9.Mas o Senhor disse-me: 
“Basta-te a minha graça; pois 
é na fraqueza que a força se 
realiza plenamente”. Por isso, 
de bom grado, me gloriarei das 
minhas fraquezas, para que 
a força de Cristo habite em 
mim; 

10.e me comprazo nas fraquezas, 
nos insultos, nas difi culdades, 
nas perseguições e nas 
angústias por causa de Cristo. 
Pois, quando estou fraco, então 
é que sou forte.
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TRECHO PARA O DIÁRIO:2 Corintios 12,7-10  
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Os membros de Vida se articulam em MEMBROS 
INSERIDOS e MEMBROS RAIOS. Usando o exemplo da “Roda Belém”:  no centro 
de tudo estão os Pobres e a Santa Pobreza do Filho de Deus. Os membros que 
se sentem chamados a viver mergulhados para sempre  e totalmente no meio 
dos pobres  são chamados “Inseridos”.  Os que gravitam ao redor dos pobres, 
numa busca incessante  da Santa Pobreza, são chamados “Raios”. Os membros 
de Aliança são o aro externo  dessa grande roda. (Est 3) 



Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________
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DISCIPULOS E MISSIONÁRIOS “VIVOS”
CONGRESSO DE APARECIDA

Parecidos com o mestre

136. A admiração pela pessoa de Je-
sus, seu chamado e seu olhar de amor 
despertam uma resposta consciente e 
livre desde o mais íntimo do coração 
do discípulo, uma adesão de toda sua 
pessoa ao saber que Cristo o chama por 
seu nome (cf. Jo 10,3). É um “sim” que 
compromete radicalmente a liberdade do 
discípulo a se entregar a Jesus, Caminho, 
Verdade e Vida (cf. Jo 14,6). É uma res-
posta de amor a quem o amou primeiro 
“até o extremo” (cf. Jo 13,1). A resposta 
do discípulo amadurece neste amor de 
Jesus: “Te seguirei por onde quer que 
vás” (Lc 9,57).

137. O Espírito Santo, com o qual o Pai 
nos presenteia, identifi ca-nos com Je-
sus-Caminho, abrindo-nos a seu mistério 
de salvação para que sejamos seus fi lhos 
e irmãos uns dos outros; identifi ca-nos 
com Jesus-Verdade, ensinando-nos a 
renunciar a nossas mentiras e ambições 
pessoais, e nos identifi ca com Jesus-
-Vida, permitindo-nos abraçar seu plano 
de amor e nos entregar para que outros 
“tenham vida n‛Ele”.

138. Para fi car parecido verdadeiramen-
te com o Mestre é necessário assumir a 
centralidade do Mandamento do amor, 
que Ele quis chamar seu e novo: “Amem-
-se uns aos outros, como eu os amei” 
(Jo 15,12). Este amor, com a medida de 

Jesus, com total 

dom de si, além de ser o 
diferencial de cada cristão, 
não pode deixar de ser a característica 
de sua Igreja, comunidade discípula de 
Cristo, cujo testemunho de caridade 
fraterna será o primeiro e principal 
anúncio, “todos reconhecerão que sois 
meus discípulos” (Jo 13,35).

139. No seguimento de Jesus Cristo, 
aprendemos e praticamos as bem-
-aventuranças do Reino, o estilo de vida 
do próprio Jesus: seu amor e obediência 
fi lial ao Pai, sua compaixão entranhável 
frente à dor humana, sua proximidade 
aos pobres e aos pequenos, sua fi deli-
dade à missão encomendada, seu amor 
serviçal até a doação de sua vida. Hoje, 
contemplamos a Jesus Cristo tal como 
os Evangelhos nos transmitiram para 
conhecer o que Ele fez e para discer-
nir o que nós devemos fazer nas atuais 
circunstâncias.

140. Identifi car-se com Jesus Cristo é 
também compartilhar seu destino: “Onde 
eu estiver, aí estará também o meu ser-
vo” (Jo 12,26). O cristão vive o mesmo 
destino do Senhor, inclusive até a cruz: 
“Se alguém quer vir após mim, negue-se a 
si mesmo, carregue a sua cruz e me siga” 
(Mc 8,34). Estimula-nos o testemunho de 
tantos missionários e mártires de ontem 
e de hoje em nossos povos.
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No silêncio e no abandono, Charles 
de Foucauld se mergulha no essencial. 
“O nosso aniquilamento é o meio mais 
poderoso que temos para nos unir a 
Jesus e fazer o bem”. Quando ainda 
estava no mosteiro trapista e decidiu 
de deixá-lo, escreveu:
“No mosteiro passei seis anos e 
meio, depois, desejando querer me 
assemelhar a Jesus, fui autorizado 
a viver como alguém desconhecido, 
vivendo do meu trabalho cotidia-
no”. O coração de Charles se alarga 
numa dimensão universal, exatamente 
porque se torna pequeno, escondido, 
partícipe da humildade do Senhor. 

A seguir passou a viver perto das 
Clarissas de Nazaré, na oração, na 
solidão e em grande pobreza. Era 
o jardineiro do convento, trabalha-
va como artesão concertando tudo o 
que precisava, dando manutenção à 
casa. Sentia-se muito parecido com 
Jesus e São José. Tinha uma pequena 
cela onde passava longas horas em 
adoração. Esse tempo foi providen-
cial para madurecer sua vocação. Ele 
entendeu que o espírito de Nazaré 
o levaria para outros mares. Naza-
ré fez com que Chales descobrisse a 
escolha radical da humildade de Jesus 
e de Maria. Não foi sufi ciente Jesus 
se encarnar, Ele quis se tornar um 
membro do povo de Israel, um povo 
pequeno e disperso, esmagado pelo 
gigante romano. Ainda mais, o fi lho 
de Deus, depois de ter nascido em 
um estábulo, quis se esconder numa 
minúscula aldeia que não alcançava os 
100 casebres e se encontrava fora 
das grandes rotas comercial, uma 
aldeia esquecida que vivia de agricul-
tura.

Charles de Foucauld entendeu o espí-
rito de Jesus e o escolheu como ideal 

de vida. Depois de três anos deixou 
Nazaré e foi
ordenado sacerdote aos 43 anos 
(1901) na Diocese de Viviers. Se-
guindo seu ideal de viver pobre no 
meio dos pobres, obteve licença para 
ir para o deserto argelino do Sara, 
primeiro em Beni-Abbés e depois em 
Tamanrasset com os Tuaregues de 
Hoggar.
Para bem compreender o Beato 
Charles de Foucauld é preciso lembrar 
que ele foi um homem totalmente 
dominado por Deus. Tal como ele 
confessou: «Tão logo compreendi que 
Deus existe, compreendi que nada 
mais podia fazer que viver para Ele: 
a minha vocação religiosa nasceu ao 
mesmo tempo que a minha fé; Deus 
é tão grande! E entre Deus e tudo 
aquilo que não é Deus há uma dife-
rença tão grande!». Assim, renovou 
a sua opção radical pelo seguimento 
de Cristo, em etapas bem distintas: 
através do encontro com os lugares 
santos, na austeridade da Trapa, no 
serviço humilde em Nazaré. Depois 
da ordenação sacerdotal (1901) e da 
vivência de Beni-Abbés, estabelecer-
-se-ia defi nitivamente em Tamanras-
set (1905), em pleno deserto, para 
dedicar a sua vida aos Tuaregues.

Até se tornar
irmão dos Tuaregues
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18.Enquanto Jesus estava 
falando, um chefe aproximou-
se, prostrou-se diante dele 
e disse: “Minha fi lha faleceu 
agora mesmo; mas vem impor a 
mão sobre ela, e viverá”. 
19.Jesus levantou-se e o 
acompanhou, junto com os 
discípulos. 
20.Nisto, uma mulher que 
havia doze anos sofria de 
hemorragias veio por trás 
dele e tocou na franja de seu 
manto. 
21.Ela pensava consigo: “Se eu 
conseguir ao menos tocar no seu 
manto, fi carei curada”. 

22.Jesus voltou-se e, ao vê-la, 
disse: “Coragem, fi lha! A tua fé 
te salvou”. 
E a mulher fi cou curada a partir 
daquele instante. 
23.Chegando à casa do chefe, 
Jesus viu os tocadores de fl auta 
e a multidão agitada, 
24.e disse: “Retirai-vos! A 
menina não morreu; ela 
dorme”. Mas eles zombavam 
dele. 
25.Afastada a multidão, ele 
entrou, pegou a menina pela 
mão, e ela se levantou. 
26.E a notícia disso espalhou-se 
por toda aquela região.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 9,18-26  
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém:  1. Os Membros Inseridos vivem  nos piores “bolsões  
de pobreza”,  “infernos humanos”  presentes no território.  As moradias desses 
membros,  quando tiverem,  sejam as mais pobres  daquele território. 
(Estatutos 4)
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32.Enquanto os cegos estavam 
saindo, as pessoas trouxeram a 
Jesus um possesso mudo. 
33.Expulso o demônio, o mudo 
começou a falar. As multidões 
fi caram admiradas e diziam: 
“Nunca se viu coisa igual em 
Israel”. 
34.Os fariseus, porém, diziam: “É 
pelo chefe dos demônios que ele 
expulsa os demônios”. 
35.Jesus começou a percorrer 
todas as cidades e povoados, 
ensinando em suas sinagogas, 
proclamando a Boa Nova do 
Reino e curando todo tipo de 
doença e de enfermidade. 

36.Ao 
ver as 
multidões, 
Jesus 
encheu-
se de 
compaixão 
por elas, porque estavam 
cansadas e abatidas, como 
ovelhas que não têm pastor. 
Então disse aos discípulos: 
37.“A colheita é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. 
38.Pedi, pois, ao Senhor 
da colheita que envie 
trabalhadores para sua 
colheita!”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 9,32-38  
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Os Membros Raios gravitam ao redor dos membros 
Inseridos, como raios de uma grande roda, cujo eixo são os pobres, rosto de 
Cristo,coração do nosso coração,  e vivem em casas próprias ou  comunidades, 
cuja estrutura,  mesmo sóbria e essencial,  pode ser mais confortável  do 
que as moradias dos primeiros,  mas sempre em perfeita sintonia  com a 
espiritualidade da obra. (Estatutos n.5)



DISCIPULOS E MISSIONÁRIOS “VIVOS”
CONGRESSO DE APARECIDA

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________
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Enviados a anunciar o Evangelho da 
Vida

143. Jesus Cristo, verdadeiro homem 
e verdadeiro Deus, com palavras e 
ações e com sua morte e ressurreição 
inaugura no meio de nós o Reino de 
vida do Pai,que alcançará sua plenitude 
num lugar onde não haverá mais “mor-
te, nem luto, nem pranto, nem dor, 
porque tudo o que é antigo desapare-
cerá” (Ap 21,4). 
Durante sua vida e com sua morte na 
cruz, Jesus permanece fi el a seu Pai e 
a sua vontade (cf. Lc 22,42). 
Durante seu ministério, os discípulos 
não foram capazes de compreender 
que o sentido de sua vida selava o 
sentido de sua morte. Muito menos 
podiam compreender que, segundo o 
desígnio do Pai, a morte do Filho era 
fonte de vida fecunda para todos (cf. 
Jo 12,23-24). 
O mistério pascal de Jesus é o ato de 
obediência e amor ao Pai e de entrega 
por todos seus irmãos. Com esse ato, 
o Messias doa plenamente aquela vida 
que oferecia nos caminhos e aldeias da 
Palestina. Por seu sacrifício voluntário, 
o Cordeiro de Deus oferece sua vida 
nas mãos do Pai (cf. Lc 23,46), que o 
faz salvação “para nós” (1 Cor 1,30). 
Pelo mistério pascal, o Pai sela a nova 
aliança e gera um novo povo que tem 
por fundamento seu amor gratuito de 

Pai que salva.

144. Ao chamar aos seus 
para que o sigam, Jesus 
lhes dá uma missão muito precisa: 
anunciar o evangelho do Reino a todas 
as nações (cf. Mt 28,19; Lc 24,46-
48). Por isto, todo discípulo é mis-
sionário, pois Jesus o faz partícipe 
de sua missão ao mesmo tempo que o 
vincula a Ele como amigo e irmão. 
Desta maneira, como Ele é teste-
munha do mistério do Pai, assim os 
discípulos são testemunhas da morte 
e ressurreição do Senhor até que Ele 
retorne. Cumprir esta missão não é 
uma tarefa opcional, mas parte inte-
grante da identidade cristã, porque 
é a difusão testemunhal da própria 
vocação. 

145. Quando cresce no cristão a 
consciência de se pertencer a Cris-
to, em razão da gratuidade e alegria 
que produz, cresce também o ímpeto 
de comunicar a todos o dom desse 
encontro. A missão não se limita a um 
programa ou projeto, mas em compar-
tilhar a experiência do acontecimento 
do encontro com Cristo, testemunha-lo 
e anuncia-lo de pessoa a pessoa, de 
comunidade a comunidade e da Igreja 
a todos os confi ns do mundo (cf. At 
1,8).
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Charles de Foucold quis ser “pobre 
no meio dos pobres” como “pa-
dre”, sabendo que “só pelo fato de 
celebrar a missa eu darei a Deus 
maior glória e farei aos homens 
maior bem”, como ele mesmo tinha 
escrito um ano antes da missão. 
Ele é “marabuto branco”, isto é o 
“homem de Deus” branco. Assim ele 
se apresenta e entra nesse mundo. 
Ainda ele escreve: “Para anunciar o 
Evangelho estou disposto a ir até o 
fi m do mundo e a viver até o Juizo 
Universal... Meus Deus faz que to-
dos os seres humanos possam ir para 
o céu!”.
Em setembro de 1901 o Pe. Charles 
de Foucauld se estabelece em Beni-
-Abbés, na Argélia, onde constrói 
uma casa para fundar a comunidade 
dos Pequenos Irmãos do Sagrado 
Coração de Jesus dentro de uma 
Regra “monástica”. Seu objetivo: 
“continuar no Saara a vida oculta de 
Jesus em Nazaré, não para pregar, 
mas para viver na solidão a pobre-
za, o humilde trabalho de Jesus. 
Assim ele escrevia: “Os indígenas 
me acolheram muito bem. Entro em 
relação com eles, procurando fazer-
-lhe um pouco de bem. Os militares 
iniciaram a construir para mim uma 
capela, três pequenos cômodos, mais 
um pelos hóspedes, utilizando tijolos 
secos e troncos de palmeiras”... 
“Desejo que todos os habitantes da 
terra me chamem de ‘irmão, ir-
mão universal‛. Iniciam a chamar a 
minha casa de ‘fraternidade‛ e isso 
é doce‛”. Todos os dias, Pe Charles, 
Ir Charles, passa muitas horas aos 
pés do Sacrário: “A Eucaristia é 
Jesus, é tudo Jesus!”. “Quando se 

ama uma pessoa, você queria falar 
ininterruptamente com ela ou pelo 
menos olhar para ela sem parar. 
A oração nada é mais do que isso: 
entreter-me familiarmente com o 
meu Bem-Amado, olhar para ele, 
gozar de fi car aos seus pés e dizer-
-lho quanto o amamos”, “Das 4:30 
da manhã até ás 20:30 não paro de 
falar, de acolher gente: escravos, 
pobres,doentes, soldados, viajantes, 
curiosos...”.
Na região verifi ca a prática da 
escravidão. Charles fi ca muito es-
candalizado. Aos amigos escreve: 
“Quando o governo comete uma in-
justiça contra aqueles que de alguma 
forma nos foram confi ados, precisa 
falar porque não temos o direito de 
ser sentinelas que dormem, cachor-
ros mudos e pastores indiferentes”. 
Ele mesmo resgata alguns escravos.

Charles de 
Foucauld 
com os 
escravos que 

acaba de 
‘comprar’ 

para 
libertar.

IRMAÕ UNIVERSAL
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1.Chamando os doze discípulos, 
Jesus deu-lhes poder para 
expulsar os espíritos impuros e 
curar todo tipo de doença e de 
enfermidade. 
2.Estes são os nomes dos doze 
apóstolos: primeiro, Simão, 
chamado Pedro, e depois André, 
seu irmão; Tiago, fi lho de 
Zebedeu, e seu irmão João; 
3.Filipe e Bartolomeu; Tomé e 
Mateus, o publicano; Tiago, fi lho 
de Alfeu, e Tadeu; 
4.Simão, o cananeu, e Judas 
Iscariotes, que foi o traidor de 

Jesus. 
5.Jesus enviou esses doze, com as 
seguintes recomendações: 
“Não deveis ir aos territórios dos 
pagãos, nem entrar nas cidades 
dos samaritanos!
 
6.Ide, antes, às ovelhas perdidas 
da casa de Israel! 
7.No vosso caminho, proclamai: ‘O 
Reino dos Céus está próximo‛. 
8.Curai doentes, ressuscitai 
mortos, purifi cai leprosos, 
expulsai demônios. De graça 
recebestes, de graça deveis dar!

TRECHO PARA O DIÁRIO:Mateus 10,1-8
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém:  Com essa distinção, teremos, na Missão Belém, os 
seguintes grupos: INSERIDOS IMOLADOS: são membros, consagrados para sempre 
à causa da Missão Belém.  Abraçam seu Esposo Amado: Jesus Crucificado e 
Abandonado.  Seguem o CORDEIRO, na radical Pobreza, sem nada possuir  ou 
administrar, na perfeita Castidade e na Obediência. Vivem em fraternidades 
mistas, compostas por cinco-seis membros, homens e mulheres. Podem constituir 
“Fraternidades de rua”,  com a aprovação do Conselho Nacional.(Estn.6)
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7.No vosso caminho, proclamai: ‘O 
Reino dos Céus está próximo‛. 
8.Curai doentes, ressuscitai 
mortos, purifi cai leprosos, 
expulsai demônios. De graça 
recebestes, de graça deveis dar! 
9.Não leveis ouro, nem prata, nem 
dinheiro à cintura; 
10.nem sacola para o caminho, nem 
duas túnicas, nem sandálias, nem 
bastão, pois o trabalhador tem 
direito a seu sustento. 
11.Em qualquer cidade ou povoado 
em que entrardes, procurai saber 
quem ali é digno e permanecei 

com ele até a vossa partida.  

12.Ao 
entrardes 
na casa, 
saudai-a:  
13.se a casa 
for digna, 
desça sobre 
ela a vossa paz; se ela não for 
digna, 
volte para vós a vossa paz. 
14.Se alguém não vos receber, 
nem escutar vossas palavras, saí 
daquela casa ou daquela cidade e 
sacudi a poeira dos vossos pés.  
15.Em verdade, vos digo: no dia 
do juízo, a terra de Sodoma e 
Gomorra receberá uma sentença 
menos dura do que aquela cidade.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 10,7-15 



Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: RAIOS IMOLADOS: são membros de vida, consagrados para 
sempre à causa da Missão Belém. Casam-se com Jesus, CORDEIRO IMOLADO, na 
Pobreza, na Castidade Virginal, na Obediência.
(Estatutos n.6)
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DISCIPULOS E MISSIONÁRIOS “VIVOS”
CONGRESSO DE APARECIDA

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________
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1.3. A missão da Igreja é evangelizar

29. A história da humanidade, história 
que Deus nunca abandona, transcorre 
sob seu olhar compassivo. Deus amou 
tanto nosso mundo que nos deu seu Filho. 
Ele anuncia a boa nova do Reino aos po-
bres e aos pecadores. Por isso, nós, como 
discípulos e missionários de Jesus, que-
remos e devemos proclamar o Evangelho, 
que é o próprio Cristo. 
Anunciamos a nossos povos que Deus nos 

ama, que sua existência não é uma ame-
aça para o homem, que Ele está perto 
com o poder salvador e libertador de seu 
Reino, que Ele nos acompanha na tribu-
lação, que alenta incessantemente nossa 
esperança em meio a todas as provas. 
Os cristãos são portadores de boas 

novas para a humanidade, não profetas 
de desventuras.

30. A Igreja deve cumprir sua missão 
seguindo os passos de Jesus e adotando 
suas atitudes (cf. Mt 9,35-36). 
Ele, sendo o Senhor, fez-se servo e 

obediente até a morte de cruz (cf. Fl 
2,8); sendo rico, escolheu ser pobre 
por nós (cf. 2 Cor 8,9), ensinando-nos o 
caminho de nossa vocação de discípulos e 
missionários. No Evangelho aprendemos 
a sublime lição de ser pobres seguindo a 
Jesus pobre (cf. Lc 6,20; 9,58), e a de 
anunciar o Evangelho da paz sem bolsa ou 
alforje, sem colocar nossa confi ança no 
dinheiro nem no poder deste mundo (cf. 

Lc 10,4 ss). 

Na generosidade dos 
missionários se manifesta 
a generosidade de Deus, na gratuidade 
dos apóstolos aparece a gratuidade do 
Evangelho.

31. No rosto de Jesus Cristo, morto e 
ressuscitado, maltratado por nossos pe-
cados e glorifi cado pelo Pai, nesse rosto 
doente e glorioso21, com o olhar da fé 
podemos ver o rosto humilhado de tantos 
homens e mulheres de nossos povos e, ao 
mesmo tempo, sua vocação à liberdade 
dos fi lhos de Deus, à plena realização de 
sua dignidade pessoal e à fraternidade 
entre todos. A Igreja está a serviço de 
todos os seres humanos, fi lhos e fi lhas 
de Deus. 

32.A alegria do discípulo é antídoto 
frente a um mundo atemorizado pelo fu-
turo e agoniado pela violência e pelo ódio. 
A alegria do discípulo não é um sentimen-
to de bem-estar egoísta, mas uma certe-
za que brota da fé, que serena o coração 
e capacita para anunciar a boa nova do 
amor de Deus. Conhecer a Jesus é o 
melhor presente que qualquer pessoa 
pode receber; tê-lo  encontrado foi o 
melhor que ocorreu em nossas vidas, e 
fazê-lo conhecido com nossa palavra e 
obras é nossa alegria. 



No dia 13 de janeiro de 1904, 
Charles parte para ir no meio dos 
Tuaregues. Parte de Akabli com o 
comandante Laperrine, que o acom-
panha durante toda a viagem. A 
sua intenção é de visitar os povos, 
ultimamente conquistados e de ir 
até Timbuctu. Ele sabe bem que 
padre nenhum chgou até lá e queima 
pelo desejo de levar a Boa Nova até 
lá: “Nesse momento sou nômade, 
vou de um acampamento ao outro, 
procurando criar relacionamento 
familiares, de amizade... Essa vida 
nômade faz-me conhecer muitas 
pessoas... Sendo que a região é 
pobre de água, os Tuaregues são 
obrigados a se separar e espalhar 
para poder matar a fome e a sede 
dos animais que pastoreiam. Por isso 
vivem em pequeníssimos grupos: uma 
tenda aqui, uma outra lá... É possí-
vel encontrá-los em todo canto, mas 
quase nunca juntos. 

Desde muito tempo pedia a Jesus 
de viver em condições iguais àque-
las quando estava no Maroco. Aqui 
encontro as mesmas carateristicas 
de vida”. “Hoje sinto a alegria de 
repor Jesus Eucaristia no Sacrário, 
pela primeira vez, na terra dos Tu-
aregues. Sagrado Coração de Jesus, 
obrigado por esse primeiro Sacrário 
em terra Tuaregues... Envia santos 
e numerosos operários e operárias 
evangélicas nessa terra dosTuare-
gues, no Sahara, no Maroco, em 
todo canto onde precisa”. 

“O Tempo que não passo a caminhar 
e rezar o dedico a estudar a língua 
desse povo. Acabei de traduzir os 
Evangelho em Lingua Tuaregue. É 
para mim um grande consolo que 

o primeiro livro desse povo sejam 
os Santos Evangelhos. Pela graça 
de Deus, consigo residir aqui em 
Tamanrasset... Único europeu... 
Feliz de estar só com Jesus, só por 
Jesus”.
Ainda Charles abre o seu coração 
nas cartas aos amigos: “Precisa-
ria que muitos religiosos, religiosas 
e bons cristãos viessem aqui para 
entrar em contato com esses pobres 
muçulmanos e instruí-los... Precisa-
ria encontrar enfermeiras leigas que 
vivessem aqui sem habito religio-
so”. “O meu apostolado deve ser o 
apostolado da bondade”. “Os meus 
trabalhos com a língua prosseguem 
bem: o dicionário abreviado está 
terminado e vai para a gráfi ca daqui 
a alguns dias. O Dicionários dos 
nomes próprios será terminado em 
1914 junto ao dicionário Tuaregue-
-Frances, muito mais amplo. Penso 
em terminar para o 1916 a coleção 
de poesias e provérbios e no 1917 
os textos de prosa, a gramático 
para o 1918, se Deus me concede 
vida e saúde...”
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O FAMOSO SONHO DE 
DON BOSCO:

“O segundo domingo de outubro 
daquele ano de 1884, tinha que 
comunicar a meus moços que o 
Oratório tinha que ser transladado 
ao Valdocco. Mas a incerteza do 
lugar, das pessoas, dos meios com 
que tinha que contar me tinham 
bastante preocupado. Na noite 
precedente fui descansar com o 
coração cheio de inquietação. 

Durante toda ela tive um sonho 
que me pareceu como um apêndice 
de que tive pela primeira vez em 
Becchi quando tinha nove anos. 
Meu desejo é expô-lo aqui literal-
mente”.

“Sonhei que me encontrava em 
meio de uma grande quantidade de 
lobos, de cabras, cabritos, cor-
deiros, ovelhas, cavalos, pássaros, 
cães... Todos ao mesmo tempo 
faziam um ruído, um estrépito, ou 
melhor dizendo, um estrondo dia-
bólico, capaz de infundir espanto 
ao mais corajoso. Eu quis fugir, 
quando uma Senhora, admiravel-
mente vestida de Pastora, indicou-
-me que seguisse e acompanhasse 
a aquela estranha grei, enquanto 
Ela ia diante. 

Andamos vagando de um lugar a 
outro: fi zemos três estações ou 
paradas; em cada uma delas muitos 
daqueles animais se permutavam 
em cordeiros, cujo número ia pro-
gressivamente em aumento. 



Depois de ter caminhado mui-
to, encontrei-me em um prado, 
no que aquelas bestas come-
çaram a provocar desordem e 
a comer ao mesmo tempo, sem 
que as umas incomodassem às 
outras.

Afl igido pelo cansaço, quis me 
sentar ao bordo de um cami-
nho próximo, mas a Pastora me 
convidou a que prosseguisse 
adiante.  

Depois de percorrer um breve 
espaço de terreno, encontrei-
-me em um amplo pátio com 
um pórtico ao redor, em cujo 
extremo havia uma igreja. Então 
me dava conta de que as quatro 
quintas partes daqueles animais se 
converteram em cordeiros. cujo 
número ia progressivamente em 
aumento. 

Depois de ter caminhado muito, 
encontrei-me em um prado, no 
que aquelas bestas começaram a 
provocar desordem e a comer ao 
mesmo tempo, sem que as umas 
incomodassem às outras.

Afl igido pelo cansaço, quis me 
sentar ao bordo de um caminho 
próximo, mas a Pastora me con-
vidou a que prosseguisse adiante. 
Depois de percorrer um breve es-
paço de terreno, encontrei-me em 
um amplo pátio com um pórtico ao 
redor, em cujo extremo havia uma 
igreja. Então me dava conta de que 
as quatro quintas partes daqueles 
animais se converteram em cordei-
ros. Seu número aumentou. 

Naquele momento chegaram 
alguns pastores para custodiá-los, 
mas depois de deter-se um pouco, 
partiram. Depois aconteceu algo 
maravilhoso. Muitos cordeiros se 
permutavam em pastores, que, ao 
crescer em número, cuidavam de 
outros. Ao aumentar tão gran-
demente o número dos pastores, 
dividiram-se em grupos e partiram 
a diversos lugares, para reunir a 
outros animais estranhos e guiá-
-los a distintos redis.

Eu quis partir porque me parecia 
que era a hora de celebrar a Santa 
Missa, mas a Pastora me convidou 
a dirigir o olhar ao meio dia. Então 
vi um campo semeado de milho, 
batatas, repolhos, beterrabas, 
alfaces e outras hortaliças.
—Olhe outra vez, — disse-me a 
Pastora.
E ao dirigir minha vista a aque-
le mesmo lugar, vi uma magnífi ca 
igreja.

Uma orquestra e uma banda de 
música instrumental e um agru-
pamento coral me convidaram a 
cantar a Missa. No interior daque-
la igreja se via uma franja branca, 
na qual se lia escrito com caracte-
res cubitais: Hic domus mea, inde 
glorifi ca mea.

Continuando o sonho, quis pergun-
tar à Pastora onde me encontrava; 
o que signifi cavam aquela caminha-
da, as paradas, a casa, a primeira 
igreja e a segunda.
—Tudo o compreenderás —me dis-
se— quando com os olhos materiais 
vejas quanto pudeste apreciar com 
os olhos da mente.
Mas, me parecendo que estava 
acordado, disse-lhe:
—Eu o vejo tudo claramente com 
meus olhos materiais; sei aonde 
vou e o que faço.
Naquele momento soou o sino do 
Ângelus da igreja de São Francis-
co de Assis e despertei. 
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16.“Vede, eu vos envio como 
ovelhas para o meio de lobos. 
Sede, portanto, prudentes como 
as serpentes e simples como as 
pombas. 
17.Cuidado com as pessoas, pois 
vos entregarão aos tribunais e 
vos açoitarão nas suas sinagogas. 
18.Por minha causa, sereis levados 
diante de governadores e reis, 
de modo que dareis testemunho 
diante deles e diante dos pagãos. 
19.Quando vos entregarem, não 
vos preocupeis em como ou o 
que falar. Naquele momento vos 
será dado o que falar, 20.pois não 
sereis vós que falareis, mas o 
Espírito do vosso Pai falará em 
vós. 
21.O irmão entregará à morte o 
próprio irmão; o pai entregará 

o fi lho; os fi lhos se levantarão 
contra seus pais e os matarão. 
22.Sereis odiados por todos, por 
causa do meu nome. Mas quem 
perseverar até o fi m, esse será 
salvo. 23.Quando vos perseguirem 
numa cidade, fugi para outra. Em 
verdade vos digo, não acabareis 
de percorrer as cidades de 
Israel, antes que venha o Filho do 
Homem.

TRECHO PARA O DIÁRIO:Mateus 10, 16-23

Estilo de Evangelização
Para o Beato Charles De Foucauld, 
a evangelização é inseparável do 
Evangelho, já que constitui respos-
ta a um pedido específi co de Je-
sus. Ao meditar sobre o mistério 
da visitação, De Foucauld coloca 
nos lábios de Jesus as seguintes 
palavras: «Às almas que levam uma 
vida de silêncio, de escondimento, 
afastadas do mundo, na solidão, 
eu digo: ‘Trabalhai todas, mas 
todas, na santifi cação do mundo; e 
trabalhai nela como trabalha o meu 
Pai, sem palavras e em silêncio: 
ide fundar os vossos eremitérios 
entre os que me desconhecem; 
levai-me para o meio deles erguen-
do um altar, um sacrário e levai-
-lhes o Evangelho, não pregando 
com os lábios mas com o exemplo, 
não anunciando-o mas vivendo-o; 
santifi cai o mundo, levai-me ao 

mundo!‛».
Charles de Foucauld 
Torna-se amigo 
dos Tuaregues, ou 
melhor, irmão, irmão 
universal. Não vive 
no meio deles mas 
juntamente com 
eles. Convida-os à 
sua cabana e faz-se hóspede nas 
deles: bebe o chá verde com eles, 
respeita os seus costumes, ouve 
as mulheres que lhe cantam as 
cantigas da tribo e lhe contam 
estórias muito antigas. Aprende, 
assim, a conhecer os seus proble-
mas, desejos e temores. Passado 
algum tempo, já fala e pensa na 
língua deles. Torna-se um deles. 
Chamam-lhe Marabuto, ou seja, o 
homem da oração e o grande chefe 
de Hoggar Musa, Ag Amastan, 
honrando-o com a sua amizade.
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: CASAIS RAIOS  TOTALMENTE ENTREGUES . São membros 
totalmente entregues a Deus, dentro do Casamento natural. Abandonam trabalho 
e profissão e vivem a “plena comunhão dos bens”,  a obediência aos superiores,  
a Castidade Conjugal.
Normalmente acolhem meninos carentes ou em situação de risco,  como se 
fossem seus “filhos biológicos”. Moram em casas que permitam uma educação 
adequada aos filhos  que Deus lhes confia. (Estatutos n.6)
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24.O discípulo não está acima do 
mestre, nem o servo acima do 
seu senhor. 
25.Para o discípulo, basta ser 
como o seu mestre, e para o 
servo, ser como o seu senhor. Se 
ao dono da casa chamaram de 
Beelzebu, quanto mais ao pessoal 
da casa! 
26.“Não tenhais medo deles. 
Não há nada de oculto que não 
venha a ser revelado, e nada de 
escondido que não venha a ser 
conhecido. 
27.O que vos digo na escuridão, 
dizei-o à luz do dia; o que 
escutais ao pé do ouvido, 
proclamai-o sobre os telhados! 
28.Não tenhais medo daqueles 
que matam o corpo, mas são 
incapazes de matar a alma! Pelo 

contrário, temei Aquele que pode 
destruir a alma e o corpo no 
inferno! 
29.Não se vendem dois pardais 
por uma moedinha? No entanto, 
nenhum deles cai no chão sem o 
consentimento do vosso Pai. 
30.Quanto a vós, até os cabelos 
da cabeça estão todos contados. 
31.Não tenhais medo! Vós valeis 
mais do que muitos pardais. 
32.Todo aquele, pois, que se 
declarar por mim diante 
dos homens, também eu me 
declararei por ele diante do meu 
Pai que está nos céus. 
33.Aquele, porém, que me renegar 
diante dos homens, também eu o 
renegarei diante de meu Pai que 
está nos céus.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 10,24-33
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: IRMÃOS RAIOS. São membros de Vida.  Entregam-se 
totalmente à causa dos pobres, de forma completamente  gratuita e voluntária  
dentro da Missão Belém. Vivem:  a partilha dos bens adquiridos depois da 
entrada na Missão,  a Obediência aos superiores,  a Virtude da Castidade.  
Comprometem-se, assim, a viver heroicamente o próprio Batismo e levar ao 
extremo  a “Consagração batismal” e  a própria “Conversão”. Podem viver um 
tempo junto aos Imolados Inseridos, se forem chamados. (Estatutos n.6)
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DISCIPULOS E MISSIONÁRIOS “VIVOS”
CONGRESSO DE APARECIDA

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________
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Animados pelo Espírito Santo

149. No começo de sua vida pública e 
depois de seu batismo, Jesus foi con-
duzido pelo Espírito Santo ao deserto 
para se preparar para a sua missão 
(cf. Mc 1,12-13) e, através da oração e 
do jejum, discerniu a vontade do Pai e 
venceu as tentações de seguir outros 
caminhos. Esse mesmo Espírito acom-
panhou Jesus durante toda sua vida 
(cf. At 10,38). Uma vez ressuscitado, 
Ele comunicou seu Espírito vivifi cado 
aos seus (cf. At 2,33).

150. A partir de Pentecostes, a Igreja 
experimenta de imediato fecundas 
irrupções do Espírito, vitalidade divina 
que se expressa em diversos dons e 
carismas (cf. 1 Cor 12,1-11) e variados 
ofícios que edifi cam a Igreja e servem 
à evangelização (cf. 1 Cor 12,28-29). 

O Espírito na Igreja forja missioná-
rios decididos e valentes como Pedro 
(cf. At 4,13) e Paulo (cf. At 13,9), 
indica os lugares que devem ser evan-
gelizados e escolhe aqueles que devem 
faze-lo (cf. At 13,2).
151. A Igreja, enquanto marcada e 

selada “com Espírito Santo e fogo” 
(Mt 3,110, continua a obra do Messias, 
abrindo para o crente as portas da 
salvação (cf. 1 Cor 6,110.  Deste modo, 

pela efi caz presença de 
seu Espírito, até a parusia 
Deus       

assegura sua proposta de vida para ho-
mens e mulheres de todos os tempos e 
lugares, impulsionando a transformação 
da história e seus dinamismos. Portan-
to, o Senhor continua derramando hoje 
sua Vida pelo trabalho da Igreja que, 
com “a força do Espírito Santo enviado 
desde o céu” (1 Pe 1,12), continua a 
missão que Jesus Cristo recebeu de 
seu pai (cf. Jo 20,21). 

152. Jesus nos transmitiu as palavras 
de seu Pai e é o Espírito que recorda 
à Igreja as palavras de Cristo (cf. Jo 
14,26). Desde o princípio, os discípulos 
haviam sido formados por Jesus no 
Espírito Santo (cf. At 1,2) que é, na 
Igreja, o Mestre interior que conduz 
ao conhecimento da verdade total for-
mando discípulos e missionários. 

Esta é a razão pela qual os seguidores 
de Jesus devem se deixar guiar cons-
tantemente pelo Espírito (cf. Gl 5,25), 
e tornar a paixão pelo Pai e pelo Reino 
sua própria paixão: anunciar a Boa 
Nova aos pobres, curar os enfermos, 
consolar os tristes, libertar os cativos 
e anunciar a todos o ano da graça do 
Senhor (cf. Lc 4,18-19).



Em julho de 1907 proíbem-no de 
celebrar a missa, mas ele decide conti-
nuar vivendo no meio deles. Depois de 
seis meses lhe é dado a permissão de 
celebrar, mas não pode guardar o SS. 
Sacramento.
Em 1907 ele fi ca gravemente enfer-

mo, à beira da morte. Os tuaregues 
salvam-no alimentando-o com leite de 
cabra. Charles, impotente, dependendo 
de seus vizinhos faz a experiência de 
que a amizade - o amor dos irmãos - se 
verifi ca na troca, na reciprocidade. De 
1909 a 1913 Charles faz três viagens 
à França para apresentar o projeto 
de uma “União de irmãos e irmãs do 
Sagrado Coração”, associação de fi eis 
para a conversão dos infi éis”: cristãos 
“capazes de fazer conhecer, por seu 
exemplo, a religião cristã e de fazer 
ver o evangelho em suas vidas”. É dele 
a frase: “meu apostolado deve ser 
o apostolado da bondade. Vendo-me 
deve-se dizer: já que esse homem é 
tão bom...sua religião também deve ser 
boa”.
Estoura a guerra em 1914. Pe, Fou-

cauld volta a Tamanrrasset. O deserto 
se torna agitado. Para proteger as 
populações Pe. Foucauld constrói um 
pequeno forte onde acolhe as pesso-
as do entorno em perigo. Continua a 
trabalhar as poesias e os provérbios 
tuaregues.

Algumas frases de Charle de Foul-
cauld:

Adoração
«Adorar a Hóstia santa deveria ser o 
centro da vida de todo homem». 

Amor
«Quanto mais se ama, melhor se reza»

Apostolado
«Cada cristão tem de ser apóstolo: não 
é um conselho, mas um mandamento, o 
mandamento da caridade». 

Bem
«Farei o bem na medida em que for 
santo». 

Coerência
«Quando se sai dizendo que se vai 
fazer algo, não se deve regressar sem 
tê-lo feito». 

Cruz
«Quanto mais abraçamos a Cruz, mais 
nos aproximamos de Jesus que está 
cravado nela». 

Exame de consciência
«Pergunte-se em cada coisa: “Que 
teria feito o Senhor?”, e faça-o. É sua 
única regra, a regra absoluta». 

Eucaristia
«O objetivo de cada vida humana de-
veria ser a adoração da santa Hóstia»
«A Eucaristia é Deus conosco, é Deus 
em nós, é Deus que se dá perenemente 
a nós, para amar, adorar, abraçar e 
possuir». 

Evangelho
«Se não vivemos do Evangelho, Jesus 
não vive em nós». 

Fé 
«A fé é incompatível com o orgulho, 

com a vanglória, com o desejo da esti-
ma dos homens. Para crer, é necessá-
rio humilhar-se». 
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A dureza da
Evangelização
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________ 

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

__________________________________________________

7.Ele chamou os Doze, começou a 
enviá-los dois a dois e deu-lhes 
poder sobre os espíritos impuros. 
8.Mandou que não levassem nada 
pelo caminho, a não ser um ca-
jado; nem pão, nem sacola, nem 
dinheiro à cintura, 
9.mas que calçassem sandálias e 
não usassem duas túnicas. 

10.Dizia-lhes ainda: “Quando 
entrardes numa casa, permanecei 
ali até a vossa partida. 

11.Se em algum lugar não vos re-
ceberem, nem vos escutarem, saí 
de lá e sacudi a poeira dos vossos 
pés, para que sirva de testemu-
nho contra eles”. 

12.Eles então saíram para procla-

mar que o povo se convertesse.
 13.Expulsavam muitos de-
mônios, ungiam com óleo numerosos 
doentes e os curavam.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Marcos 6,7-13

Espiritualidade Belém:  “Aquela unidade com o Pai,  que era a vida, a 
força, a alegria,  a fonte da missão de Jesus,  “flui” agora nas nossas veias. 
Não é um simples viver  “ao lado” do outro  ou “com” o outro.  Jesus nos faz 
capazes  de vivermos um “dentro” do outro: “Dei-lhes a glória que me deste,  
para que sejam um  como nós somos um.  Eu neles como Tu em mim  para 
que cheguem à unidade perfeita  e assim o mundo saiba  que Tu me enviaste e 
os amaste  como Tu me amaste” (Jo 17,22-23) e deseja que nós permaneçamos  
neste lugar (estado) de comunhão: “Pai quero que lá onde eu estiver,  os que 
me deste estejam também comigo  e que contemplem a glória  que me deste, 
pois me amaste  antes da fundação do mundo” (Jo 17,24). Est 141)
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À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
________________________________________________________

Espiritualidade Belém: CASAIS IRMÃOS RAIOS 
Fazem parte dos Irmãos Raios.  Normalmente acolhem meninos carentes ou em 
situação de risco  como se fossem “Filhos Biológicos”. Moram em casas que 
permitam uma adequada acolhida aos “filhos” que Deus lhes confia. 
(Estatutos n.6)

Trecho de Charles de Foucold: «O amor não consiste em sentir que se 
ama; mas em querer amar: quando se quer amar, ama-se…Quanto ao 
amor que Jesus tem por nós, já Ele o demonstrou à saciedade, porque 
nós acreditamos nele sem o sentirmos: sentir que O amamos e que Ele 
nos ama, seria atingir o paraíso; e o paraíso não existe aqui em baixo, 
salvo em raros momentos e excepções». Por isso torna-se indispensá-
vel conformar a nossa sensibilidade com o sentir de Cristo (cfr. Fil 2, 
5) para aprender a ler a história como Ele a vê, a alegrarmo-nos com 
aquilo que a Ele causa prazer; a entristecermo-nos com aquilo que o 
fere (cfr. Rm 12, 2). (Charles de Foucauld)
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DISCIPULOS E MISSIONÁRIOS “VIVOS”
CONGRESSO DE APARECIDA

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

As Paróquias: Comunidade de comu-
nidades, lugares de Evangelização e 
Comunhão

170. Entre as comunidades ecle-
siais nas quais vivem e se formam 
os discípulos e missionários de Jesus 
Cristo as Paróquias sobressaem. Elas 
são células vivas da Igreja e o lugar 
privilegiado no qual a maioria dos 
fi éis tem uma experiência concreta 
de Cristo e a  comunhão eclesial. 
São chamadas a ser casas e escolas 
de comunhão. 
Um dos maiores desejos que se tem 
expressado nas Igrejas da Améri-
ca Latina e do Caribe motivando a 
preparação da V Conferência Geral, 
é o de uma corajosa ação renovado-
ra das Paróquias, a fi m de que sejam 
de verdade “espaços da iniciação 
cristã, da educação e celebração 
da fé, abertas à diversidade de 
carismas, serviços e ministérios, 
organizadas de modo comunitário e 
responsável, integradoras de movi-
mentos de apostolado já existentes, 
atentas à diversidade cultural de 
seus habitantes, abertas aos proje-
tos pastorais e supra-paroquiais e às 
realidades circundantes”. 

171. Todos os membros da comuni-
dade paroquial são responsáveis pela 

evangelização dos homens 
e mulheres em cada 

ambiente. O Espírito Santo que 
atua em 
Jesus Cristo é também enviado a 
todos enquanto membros da co-
munidade, porque sua ação não se 
limita ao âmbito individual. A tarefa 
missionária se abre sempre às co-
munidades, assim como ocorreu no 
Pentecostes (cf. At 2,1-13).

172. A renovação das paróquias no 
início do terceiro milênio exige a re-
formulação de suas estruturas, para 
que seja uma rede de comunidades 
e grupos, capazes de se articular 
conseguindo que seus membros se 
sintam realmente discípulos e missio-
nários de Jesus Cristo em comunhão. 

A partir da paróquia é necessário 
anunciar o que Jesus Cristo “fez e 
ensinou” (At 1,1) enquanto esteve 
entre nós.  Toda paróquia é chama-
da a ser o espaço onde se receba 
e acolha a Palavra, celebra-se e se 
expresse na adoração do Corpo de 
Cristo e, assim, é a fonte dinâmi-
ca do discipulado missionário. Sua 
própria renovação exige que se deixe 
iluminar de novo e sempre pela Pala-
vra viva e efi caz.
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12. Pois assim diz o Se-
nhor dos exércitos, cuja glória 
me enviou às nações que vos 
roubaram: Quem toca em vós 
está tocando na pupila dos 
meus olhos! 
13. Pois eu meto a mão ne-
les e eles serão espoliados por 
aqueles que eram seus escra-
vos. Assim fi careis sabendo 
que foi o SENHOR dos exérci-
tos quem me enviou. 
14. Exulta e fi ca alegre, 
fi lha de Sião, pois venho morar 
no meio de ti — oráculo do 
SENHOR. 
15. Numerosas nações na-
quele dia vão aderir ao SE-

NHOR, passarão a ser do seu 
povo. 
Virei morar contigo, para fi -
cares sabendo que foi o SE-
NHOR dos exércitos que me 
mandou a ti.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Zacarias 2,12-15  



Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém. Todos os membros de vida se empenham a viver, com a 
radicalidade do amor, o Carisma Belém, que é como o “Quarto Voto”: “O espírito 
de família forte e humilde que havia na pobre gruta de Belém, no meio dos 
pobres, para e como os pobres, até uma plena identificação com eles”.
(Estatutos n.6)
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Passaram dois anos da 
Aprovação  Canônica 
da Missão  Belém na Catedral de São Paulo

No dia de Nossa Senhora do 
Carmo, 16 Julho de 2005
o CARDEAL DE SÃO PAU-
LO, DOM ODILO SCHERER, 
presidiu a Solene Missa de 
Aprovação e Reconhecimento 
da Missão Belém como Obra 
da Igreja de São Paulo (Bra-
sil). Participaram à Celebra-
ção também  Dom Edmar e 
Dom Mamede, Bispos auxi-
liares,  
Dom Pedro Luis, que veio da 
sua nova Diocese de Franca,
19 PADRES, 
3 DIÁCONOS e 
uma multidão de mais de 
1000 pessoas, em plena 6ª 
feira normal, com  chuva e 
frio.Eis as palavras do Cardeal Dom 

Odilo Pedro  Scherer durante  a 
homilia daquele dia abençoado:
“Por isso mesmo, hoje, com o re-
conhecimento canônico da Missão 
Belém, nós estamos dizendo isso: 
a Missão Belém não é iniciativa de 
Pe. Giampietro apenas. É dele sim, 
mas não é só dele. AGORA É OBRA 
DA IGREJA e a Igreja, através 
da Missão Belém, quer fazer o que 
a Missão Belém faz como carisma 
próprio, que é Carisma do Evangelho 
e vale para toda a Igreja. Cuidar 
dos pobres é o que Jesus manda 
fazer”



Assim o Cardeal se expressou, poucos meses antes  do acontecimento, 
na Santa Missa dos  Votos : “ Vivemos esse momento importante na vida 
dessa “nova criança” Missão Belém: cinco anos, nem completos, são muito 
pouco para uma organização da Igreja e, no entanto já está caminhan-
do tanto, já está produzindo tanto fruto, por isso eu quero com minha 
presença aqui, mais uma vez, também encorajar o trabalho, o carisma, o 
caminho da Missão Belém e pedir a Deus que abençoe, que ilumine, para 
que continue a fazer o bem, continue a se espalhar, se multiplicar nas 
suas comunidade, que possa ir para muitos lugares, não somente aqui em 
São Paulo, 
mas no Brasil 
a fazer o 
bem para os 
pobres, junto 
dos pobres, 
testemunhan-
do a caridade 
de Deus, tes-
temunhando 
a luz, a vida 
que vem do 
Evangelho”.
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1.Foi no tempo de Acaz, rei de 
Judá, fi lho de Joatão de Ozias. 
O rei de Aram, Rason, e o rei de 
Israel, Facéia fi lho de Romelias, 
puseram-se em marcha para 
tomar Jerusalém, mas não con-
seguiram.
 
2.Foi dada notícia à casa de 
Davi: “Aram fez as pazes com 
Efraim”. Abalou-se, então, o 
ânimo do rei e do seu povo como 
árvores do mato agitadas pelo 
vento. 
3.O SENHOR disse a Isaías: “Vai 
ao encontro de Acaz, tu e teu 
fi lho Sear-Iasub ( ~ que signifi -
ca: um resto voltará ). Ele está 
onde começa o canal do reser-
vatório de cima, no caminho do 
campo do Pisoeiro. 
4.Dirás a ele: Cuidado, mas fi ca 
tranqüilo! Não tenhas medo, nem 

te deixes abater por causa 
de dois gravetos em brasa e 
fumacentos,pelo ódio abrasador 
de Rason de Aram e do fi lho de 
Romelias. 
5.Aram e Efraim — o fi lho de 
Romelias — planejaram o mal 
contra ti pensando: 
6.Vamos atacar Judá, sitiá-lo e 
conquistá-lo para nós e nomear 
novo rei, o fi lho de Tabeel‛”.  
7.Assim diz o SENHOR Deus: “O 
plano fracassará, nada aconte-
cerá! 
 8.Pois Damasco é apenas capital 
de Aram e Rason, autoridade em 
Damasco — dentro de sessenta 
e cinco anos Efraim já não será 
mais um povo. 
9.Samaria é apenas capital de 
Efraim, e o fi lho de Romelias, 
autoridade em Samaria. Quem 
não crê não sobrevive”.

TRECHO PARA O DIÁRIO:Isaias 7,1-9
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “ No nosso coração flui  o Amor apaixonado de Deus, 
que foi derramado abundantemente  nos nossos corações (Rm 5,5).  A nossa 
capacidade de amar,  de vibrar, de deixar-nos  compenetrar  pela vida dos 
nossos irmãos mais pobres jorra diretamente da Trindade. Cada gesto, cada 
palavra, cada olhar,  há de ser carregado de amor humano e  divino, vivido com 
a intensidade do último   momento de vida. (Estatutos n.10)
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25.Naquela ocasião, 
Jesus pronunciou 
estas palavras: “Eu 
te louvo, Pai, Senhor 
do céu e da terra, 
porque escondes-
te estas coisas aos 
sábios e entendidos 
e as revelaste aos 
pequeninos. 

26.Sim, Pai, assim 
foi do teu agra-
do. 

27.Tudo me foi en-
tregue por meu Pai, e ninguém 
conhece o Filho, senão o Pai, e 

ninguém conhece o Pai, senão o 
Filho e aquele a quem o Filho o 
quiser revelar.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 11,25-27 



Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Portando desejamos mergulhar no mundo de miséria 
material e espiritual  que desfigura os nossos irmãos, que ainda não receberam  
o anúncio de Cristo, engolidos no redemoinho  dos vícios, da violência e da 
pobreza,  para que eles nos sintam  parte de sua vida,  em todos os “fundos 
do poço” que existem nesse mundo. (Estatutos n.11)
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DISCIPULOS E MISSIONÁRIOS “VIVOS”
CONGRESSO DE APARECIDA

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

68

Toda a Igreja se encontra em “Estado 
de Missão”

211. Os leigos também são chamados a 
participar na ação pastoral da Igreja, 
primeiro com o testemunho de sua 
vida e, em segundo lugar, com ações 
no campo da evangelização, da vida 
litúrgica e outras formas de apostola-
do segundo as necessidades locais sob 
a orientação de seus pastores. 
Eles estarão dispostos a abrir para 

eles espaços de participação e a con-
fi ar ministérios e responsabilidades 
em uma Igreja onde todos vivam de 
maneira responsável seu compromisso 
cristão. Aos catequistas, delegados da 
Palavra e animadores de comunidades 
que cumprem uma magnífi ca tarefa 
dentro da Igreja111, reconhecemos 
e animamos a continuarem o compro-
misso que adquiriram no batismo e na 
confi rmação.

212. Para cumprir sua missão com 
responsabilidade pessoal, os leigos 
necessitam de uma sólida formação 
doutrinal, pastoral, espiritual e um 
adequado acompanhamento para darem 
testemunho de Cristo e dos valores do 
reino no âmbito da vida social, econô-
mica, política e cultural.

213. Hoje, toda a Igreja 
na América e no Caribe 
querem se colocar em 
estado de missão. A evangelização do 
Continente, nos dizia o papa João Paulo 
II, não pode se realizar hoje sem a 
colaboração dos fi éis leigos. 
Eles hão de ser parte ativa e criativa 

na elaboração e execução de projetos 
pastorais a favor da comunidade. Isto 
exige, da parte dos pastores, uma 
maior abertura de mentalidade para 
que entendam e acolham o “ser” e o 
“fazer” do leigo na Igreja, que por seu 
batismo e sua confi rmação, é discípu-
lo e missionário de Jesus Cristo. Em 
outras palavras, é necessário que o 
leigo seja levado em consideração com 
um espírito de comunhão e de partici-
pação.

214. Neste contexto é um sinal 
de esperança, o fortalecimento de 
várias associações leigas, movimentos 
apostólicos eclesiais e caminhos de 
formação cristã, comunidades ecle-
siais e novas comunidades, que devem 
ser apoiados pelos pastores. Eles 
ajudam muitos batizados e muitos gru-
pos missionários a assumir com maior 
responsabilidade sua identidade cristã 
e colaborar mais ativamente na missão 
evangelizadora. 



“Não posso dizer que desejo a morte, 
a desejava anos atrás, mas agora vejo 
tudo o bem que tem para fazer, tantas 
almas sem pastor para as quais dese-
jaria fazer o bem... Amanhã, 10 anos 
desde quando celebro a S. Missa no 
Eremitério de Tamanrasset e não um 
só convertido! Precisa rezar, traba-
lhar, ter paciência!”.
“É preciso ir até onde a terra já não 

é santa, aonde se encontram as almas 
em maior necessidade”.

Esse santo tão espontâneo, quase 
previu a sua morte. Um dia escreveu:
“Jesus, só Jesus, Jesus em tudo, 

Jesus sempre”. Pensa que terás de 
morrer mártir, despojado de tudo, 
estendido por terra, nu, irreconhe-
cível, coberto de sangue e feridas, 
violenta e dolorosamente assassinado 
e deves desejar que seja hoje». Assim 
foi com ele, que morreu “violentamen-
te e dolorosamente assassinado” tal 
como sempre tinha desejado, para se 
confi gurar com Cristo até na morte.

Em primeiro de dezembro de 1916 um 
grupo de tuaregues da seita senussita 
– fanáticos – seqüestra o Pe. Charles 
de Foucauld e o mata. 
Foi sepultado a 20 metros do forte 

com os militares mortos com ele na 
ocasião. Pe. Charles de Foucauld foi 
declarado Bemaventurado aos 13 de 
novembro de 2005 em Roma. No dia 
de sua morte ele havia escrito: “Nosso 
aniquilamento é o meio mais poderoso 
que temos para unir-nos a Jesus e de 
fazer o bem às almas” e ainda: “quan-
do o grão de trigo caído na terra não 
morre ele fi ca só. Se morre, produz 
muitos frutos. Eu não morri ainda, por 
isso estou só. Orai pela minha conver-
são para que, morrendo, eu produza 

fruto”(cartas de 01.12.1916). Hoje são 
19 os grupos de leigos, sacerdotes, 
religiosos(as) que vivem o evangelho 
inspirados por Pe. Charles de Foucauld. 
O Pe. Charles de Foucauld se tornou 
para todos os cristãos, muito especial-
mente para nós sacerdotes, modelo de 
seguimento de Jesus, manso, pobre e 
humilde. O encontro com Jesus Cristo 
transformou sua vida. O Pe. Charles 
jogou no lixo toda vaidade e procurou 
viver de Deus na solidão do deserto 
e na solidariedade com os pobres, 
sustentado por uma intensa vida euca-
rística .
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Paciência e Fé até 
o martírio
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28. Vinde a mim, 
todos vós que estais 
cansados e carregados 
de fardos, e eu vos 
darei descanso.
 

29. Tomai sobre 
vós o meu jugo e sede 
discípulos meus, porque 
sou manso e humilde de 
coração, e encontrareis 
descanso para vós.
 

30. Pois o meu jugo é 
suave e o meu fardo é leve”.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 11,28-30 



Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Desejamos viver com eles (os Pobres), no meio deles, 
nas condições deles, para ressuscitar com eles, no meio deles, e, como eles, 
receber a Vida Nova que a Potência de Deus irá nos doar, até, um dia, se Deus 
quiser, viver dentro deles, identificando-nos totalmente, como Cristo que assumiu 
a natureza humana e se tornou o coração  do mundo e do homem, expiando 
todo pecado” (Estatutos n.11).
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1. Naquele tempo, num 
dia de sábado, Jesus passou 
pelas plantações de trigo. Seus 
discípulos estavam com fome e 
começaram a arrancar espigas 
para comer. 
2. Vendo isso, os fariseus 
disseram-lhe: “Olha, os teus 
discípulos fazem o que não 
é permitido fazer em dia de 
sábado!” 
3. Jesus respondeu: 
“Nunca lestes o que fez Davi, 
quando ele teve fome e seus 
companheiros também? 
4. Ele entrou na casa de 
Deus e todos comeram os pães 
da oferenda, que nem a ele, 

nem aos seus companheiros era 
permitido comer, mas 
unicamente aos sacerdotes? 
5. Ou nunca lestes na 
Lei, que em dia de sábado, no 
templo, os sacerdotes violam o 
sábado e não são culpados? 
6. Ora, eu vos digo: aqui 
está quem é maior do que o 
templo. 
7. Se tivésseis chegado a 
compreender o que signifi ca, 
‘Misericórdia eu quero, não 
sacrifícios‛, não condenaríeis 
inocentes. 
8. De fato, o Filho do 
Homem é Senhor do sábado”.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 12,1-8 



Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “ Para responder a este chamado será necessário que 
todos os membros, de forma especial  os Membros Inseridos, tendão a uma 
escolha de pobreza  muito radical e específica,  vivida a nível pessoal  e de 
Associação,  na entrega cega e total  nas mãos da Providência.  (Mt 6,25-31)
Como poderíamos entender os pobres se não somos realmente pobres?”(Estatutos 
n.12).
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DISCIPULOS E MISSIONÁRIOS “VIVOS”
CONGRESSO DE APARECIDA

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________
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Identifi car-nos com Jesus Missioná-
rio

362. Assumimos o compromisso de 
uma grande missão em todo o Conti-
nente, que nos exigirá aprofundar e 
enriquecer todas as razões e motiva-
ções que permitam converter a cada 
cristão em um discípulo missionário. 
Necessitamos desenvolver a dimensão 
missionária da vida de Cristo. A Igreja 
necessita de uma forte comoção que a 
impeça de se instalar na comodidade, 
no estancamento e na indiferença, à 
margem do sofrimento dos pobres do 
Continente. 
Necessitamos que cada comunidade 

cristã se transforme num poderoso 
centro de irradiação da vida em Cris-
to. Esperamos um novo Pentecostes 
que nos livre do cansaço, da desilusão, 
da acomodação ao ambiente; espera-
mos uma vinda do Espírito que renove 
nossa alegria e nossa esperança. Por 
isso, é imperioso assegurar calorosos 
espaços de oração comunitária que ali-
mentem o fogo de um ardor incontido 
e tornem possível um atrativo teste-
munho de unidade “para que o mundo 
creia” (Jo 17,21). 

363. A força deste anúncio de vida 
será fecundo se o fazemos da forma 
adequada, com as  atitudes do Mestre, 

tendo sempre a Eucaristia 
como fonte e alvo de toda 

‘atividade missionária. In-
vocamos o Espírito Santo para poder 
dar um testemunho de proximidade 
que entranha proximidade afetuosa, 
escuta, humildade, solidariedade, com-
paixão, diálogo, reconciliação, compro-
misso com a justiça social e capacida-
de de compartilhar, como Jesus fez. 
Ele continua convocando, continua 

oferecendo incessantemente uma vida 
digna e plena para todos. Nós somos 
agora, na América Latina e no Caribe, 
seus discípulos e discípulas, chamados 
a navegar mar adentro para uma pesca 
abundante. Trata-se de sair de nossa 
consciência isolada e de nos lançarmos 
com ousadia e confi ança à missão de 
toda a Igreja.

364. Detemos o olhar em Maria e re-
conhecemos nela uma imagem perfeita 
da discípula missionária. Ela nos exor-
ta a fazer o que Jesus nos diz (cf. Jo 
2,5) para que Ele possa derramar sua 
vida na América Latina e no Caribe. 
Junto com ela queremos estar atentos 
uma vez mais à escuta do Mestre, e ao 
redor dela, voltarmos a receber com 
estremecimento ao mandado missioná-
rio de seu fi lho: “Vão e façam, discípu-
los de todos os povos” (Mt 28,19). 
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Meu Pai,   
Entrego-me a vós,   
Fazei de mim o que for de vosso 
agrado.   
O que quiserdes fazer de mim, eu vos 
agradeço.

Estou pronto para tudo, aceito tudo, desde que vossa vontade se 
realize em mim,   
Em todas as vossas criaturas,   
Não desejo outra coisa, meu Deus.
Deponho minha alma em vossas mãos,   
Eu vo-la dou, meu Deus,    
com todo o amor do meu coração,   
Porque vos amo   
E porque, para mim,    
é uma necessidade de amor dar-me   
E entregar-me em vossas mãos, sem medida,   
Com uma confiança infinita, pois sois meu Pai.

Pensamentos que nos permitem entender o coração de Chales de Foucauld

“A oração - que pode definir-se como ato da alma que se coloca aos pés de Deus para 
olhá-lo em silêncio ou para olhá-lo falando-lhe - é tanto melhor quanto mais carregados 
de amor estiverem os olhares da alma, quanto mais ternamente, com mais amor a alma 
se coloca e permanece diante de seu Deus”
“É preciso rezar muito mais pelos outros do que para si: ‘É melhor dar do que 
receber’””Jesus procurou de tal forma o último lugar que dificilmente alguém lhe poderá 
subtrair!”
“Visto que a oração é a expressão natural, o sinal do amor, rezemos continuamente, 
para continuamente amar”
“À oração é preciso acrescentar a boa vontade, as boas obras que desta derivam, sem 
o que a oração é hipócrita, mentirosa, e é digna de castigo, longe de merecer que seja 
atendida”
“Tenho, no Santo Sacramento, o melhor amigo com quem posso falar dia e noite”
“Estando triste, abatido, basta ajoelhar-me aos pés do sacrário e dizer: Senhor, tu és 
infinitamente feliz e nada te falta. Então eu também sou feliz e nada me falta”.
“E, no início de toda ação, de toda obra, de toda nova situação, façamos preceder a 
oração, ergamos um altar na nossa alma e oremos aqui ao Deus fortíssimo de Israel, ao 
dulcíssimo Salvador Jesus”

Oração 
do abandono

de Charles de Foucauld
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14. Os fariseus saíram e 
tomaram a decisão de matar 
Jesus. 
15. Ao saber disso, Jesus 
retirou-se dali. Grandes 
multidões o seguiram, e ele 
curou a todos.
16. Advertiu-os, no entanto, 
que não dissessem quem ele 
era. 
17. Assim se cumpriu o que 
foi dito pelo profeta Isaías: 
18. “Eis o meu servo, que 
escolhi; o meu amado, no qual 
está meu agrado; farei repousar 
sobre ele o meu Espírito, e ele 
anunciará às nações o direito. 
19. Ele não discutirá, nem 
gritará, e ninguém ouvirá a sua 

voz nas praças. 

20. Não quebrará o caniço 
rachado, nem apagará a mecha 
que ainda fumega, até que faça 
triunfar o direito. 
21. Em seu nome as nações 
depositarão sua esperança”.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 12,14-21
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: “Desejamos “seguir nus o Cristo nu”  e ter os 
mesmos “sentimentos que foram de Cristo Jesus. Ele, embora sendo de condição 
divina,não se valeu da sua  igualdade com Deus, mas aniquilou-se a si mesmo 
assumindo a condição de escravo e tornando-se semelhante aos homens. 
Aparecendo como homem, humilhou-se ainda mais, obedecendo até a morte e a 
morte de cruz” (Fil 2,5-8). (Estatutos n.13).
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30.Os apóstolos se reuniram 
junto de Jesus e lhe contaram 
tudo o que tinham feito e 
ensinado. 
31.Ele disse-lhes: “Vinde, a 
sós, para um lugar deserto, e 
descansai um pouco”! Havia, 
de fato, tanta gente chegando 
e saindo, que não tinham nem 
tempo para comer. 
32.Foram, então, de barco, para 
um lugar deserto, a sós. 
33.Muitos os viram partir e 
perceberam a intenção; saíram 
então de todas as cidades 
e, a pé, correram à frente e 
chegaram lá antes deles. 
34.Ao sair do barco, Jesus viu 
uma grande multidão e encheu-
se de compaixão por eles, 
porque eram como ovelhas que 
não têm pastor. E começou, 
então, a ensinar-lhes muitas 
coisas.  
35.Já estava fi cando tarde, 
quando os discípulos se 
aproximaram de Jesus e 
disseram: “Este lugar é deserto 
e já é tarde.  
36.Despede-os, para que possam 
ir aos sítios e povoados vizinhos 

e comprar algo para comer”.  
37.Mas ele respondeu: “Vós 
mesmos, dai-lhes de comer”! 
Os discípulos perguntaram: 
“Queres que gastemos duzentos 
denários para comprar pão e dar 
de comer a toda essa gente?”  
38.Jesus perguntou: “Quantos 
pães tendes? Ide ver”. Eles 
foram ver e disseram: “Cinco 
pães e dois peixes”.  
39.Então, Jesus mandou que 
todos se sentassem, na relva 
verde, em grupos para a 
refeição. 
40.Todos se sentaram, em grupos 
de cem e de cinqüenta.  
41.Em seguida, Jesus tomou 
os cinco pães e os dois 
peixes, ergueu os olhos ao 
céu, pronunciou a bênção, 
partiu os pães e ia dando-os 
aos discípulos, para que os 
distribuíssem. Dividiu, também, 
entre todos, os dois peixes. 
Todos comeram e fi caram 
saciados, 43.e ainda encheram 
doze cestos de pedaços dos 
pães e dos peixes. 
44.Os que comeram dos pães 
foram cinco mil homens.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Marcos 6,30-44

Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________
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À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

“Não há condição tão desprezada, tão desprezível de 
onde não retireis almas, não somente para salvá-las, mas 
para fazer delas favoritas, para elevá-las a uma grande 
santidade. Vós tirais da poeira do caminho dracmas 
perdidas e pisoteadas e devolveis a elas sua beleza 
original”.

“Quanto mais abraçamos a cruz, mais abraçamos Jesus”.

“Não deixemos nunca de ser em tudo pobres, irmãos dos 
pobres, companheiros dos pobres, sejamos os mais pobres 
dos pobres como Jesus, e como Ele amemos os pobres e 
rodeemo-nos deles”. (Charles de Foucauld)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

Evangelização querigmática

10. O exemplo dos Apóstolos, sobre-
tudo de Pedro e Paulo, mostra que 
o anúncio querigmático é a primeira 
proclamação da Boa-Nova. O anúncio 
dever ser feito na força do Espírito 
Santo e baseado no testemunho pes-
soal. Não se trata, pois, de um anúncio 
decorado e recitado mecanicamente, 
mas de um anúncio encarnado na pró-
pria vida. Consiste na proclamação de 
Jesus Cristo, morto e ressuscitado, 
como único salvador. De fato, todos 
aqueles que se salvam, tenham cons-
ciência desse fato ou não, salvam-se 
pela mediação de Jesus Cristo, o Filho 
de Deus.

11. A morte redentora de Cristo e 
sua ressurreição são componentes 
fundamentais do anúncio querigmático. 
Sem o anúncio da morte redentora não 
é possível compreender o “alto preço” 
da graça salvífi ca que provém do Filho 
de Deus, como nos recorda o apóstolo 
Pedro: “Tende consciência de que fos-
tes resgatados da vida fútil herdada 
de vossos pais, não por coisas perecí-
veis, como a prata ou o ouro, mas pelo 
precioso sangue de Cristo, cordeiro 
sem defeito e sem mancha” (1Pd 1,18-
19). Do mesmo modo, sem o anúncio da 

ressurreição de Cristo não 
é possível compreender 
o ardor missionário que 
incendiou a proclamação dos primeiros 
apóstolos,   

como se pode notar no discurso de 
Pedro em At 2,14-36.

12. A resposta ao anúncio querigmá-
tico é existencial, pois envolve toda a 
pessoa. Trata-se de uma verdadeira 
conversão por meio da qual ocorre o 
arrependimento dos próprios pecados 
e a adesão a Jesus Cristo, com a en-
trega da própria vida a Ele. Trata-se 
de um encontro pessoal. O início do 
ser cristão, afi  rmou Bento XVI, não 
consiste “em uma grande decisão ética 
ou uma grande ideia, mas o encontro 
com um acontecimento, com uma Pes-
soa, que dá à vida um novo horizonte 
e, desta forma, o rumo defi  nitivo” (cf. 
DCE, n. 1).

14. Além de ser um anúncio encarnado 
na vida, o querigma é um anúncio con-
textualizado. O contexto em que os 
primeiros  missionários – os Apóstolos 
– realizaram o anúncio compreende 
a perseguição religiosa, a magia, a 
idolatria, a devassidão moral, o muro 
erguido entre os povos.
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33.“Ou a árvore é boa, e 
o fruto, bom; ou a árvore 
é má, e o fruto, mau. É, 
portanto, pelo fruto que se 
conhece a árvore. 

34.Víboras que sois! Como 
podeis falar coisas boas, 
sendo maus? A boca fala 
daquilo de que o coração está 
cheio.
 
35.Quem é bom faz sair coisas 
boas de seu tesouro, que é 
bom. Mas quem é mau faz sair 
coisas más de seu tesouro, que 
é mau. 

36.Eu vos digo: de toda palavra 
vã que se proferir há de se 

prestar conta, no dia do juízo. 

37.Por causa das tuas palavras 
serás considerado justo; e por 
causa das tuas palavras serás 
condenado”.

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
:P

ro
vé

rb
ios

 11
-1

2

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 12,33-37
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém:   Abraçamos a causa dos pobres,  assumimos a 
natureza deles,  como o Verbo fez em Belém,  em vista de uma redenção 
total e global.  Os pobres são o eixo da nossa vida,  cofres da Santa Pobreza.  
(Estatutos 14)
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46.Enquanto Jesus estava 
falando às multidões, sua mãe e 
seus irmãos fi caram do lado de 
fora, procurando falar com ele.
 
47.Alguém lhe disse: “Olha! Tua 
mãe e teus irmãos estão lá fora e 
querem falar contigo”.
 
48.Ele respondeu àquele que lhe 
falou: “Quem é minha mãe, e 
quem são meus irmãos?”
 
49.E, estendendo a mão para 
os discípulos, acrescentou: “Eis 
minha mãe e meus irmãos.
 

50.Pois todo aquele que faz a 
vontade do meu Pai, que está nos 
céus, esse é meu irmão, minha 
irmã e minha mãe”.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 12,46-50 
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Em 
conformidade a Jesus, buscaremos, de 
todo coração,
o mais baixo
o mais feio
o mais depravado
o mais pecador

a moradia mais ruim
a roupa mais humilde
o transporte mais sacrificado
a comida mais pobre
a vida mais simples
o que cria repugnância   (Ests n.15)
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7.Ora, trazemos esse tesouro em 
vasos de barro, para que todos 
reconheçam que este poder 
extraordinário vem de Deus e 
não de nós. 8.Somos afl igidos de 
todos os lados, mas não vencidos 
pela angústia; postos em apuros, 
mas não desesperançados; 

9.perseguidos, mas não 
desamparados; derrubados, 
mas não aniquilados; 10.por toda 
a parte e sempre levamos em 
nosso corpo o morrer de Jesus, 
para que também a vida de Jesus 
se manifeste em nosso corpo. 
11.Enquanto vivemos, estamos 
sempre entregues à morte por 
amor de Jesus, para que a vida 
de Jesus se manifeste também 
em nossa existência mortal. 

12.Assim, a morte atua em nós, 
enquanto a vida atua em vós. 
13.Possuindo, porém, o mesmo 
espírito de fé a que se refere o 
que está escrito: “Eu tive fé 

e, por isso, falei”, nós também 
temos fé e, por isso, falamos. 
14.Estamos certos de que Aquele 
que ressuscitou o Senhor Jesus 
nos ressuscitará também com 
Jesus e, juntamente convosco, 
nos colocará ao lado dele. 15.Tudo 
isso é por causa de vós, para que 
a graça, tendo aumentado num 
maior número de pessoas, faça 
transbordar a ação de graças 
para a glória de Deus. 

16.Por isso, não desanimamos. 
Mesmo se o nosso físico vai se 
arruinando, o nosso interior, pelo 
contrário, vai-se renovando dia 
a dia. 

17.Com efeito, a insignifi cância 
de uma tribulação momentânea 
acarreta para nós um volume 
incomensurável e eterno de glória. 
18.Isto acontece, porque miramos 
às coisas invisíveis e não às 
visíveis. Pois o que é visível é 
passageiro, mas o que é invisível 
é eterno.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: 2 Corintios 4,7-18 
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Não ficaremos em paz  enquanto existir  um pobre 
mais pobre do que nós.  Este “Amor de Expiação”  há de ser procurado em 
tudo,  sobretudo pelos membros inseridos, nos “infernos” deste mundo: “Era 
desprezado e abandonado  pelos homens, homem das dores  que bem conhece 
o sofrimento...   (Estatutos n.16)
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1.Lembra-te, SENHOR, de 
Davi, de todas as suas fadigas, 
2.como ele jurou ao SENHOR, ao 
Poderoso de Jacó fez este voto: 
3. “Não entrarei sob o teto de 
minha casa, não subirei ao leito 
do meu repouso, 4.não darei sono 
a meus olhos nem descanso às 
minhas pálpebras, 5.enquanto não 
achar um lugar para o SENHOR, 
uma morada para o Poderoso de 
Jacó”. 6.Sim, ouvimos falar dela 
em Éfrata, nós a encontramos 
nos campos de Jaar. 7.Entremos 
em sua tenda, prostremo-nos 
ante o escabelo de seus pés. 
8.Levanta-te, SENHOR, para o 
lugar do teu repouso, tu e a arca 
do teu poder. 9.Teus sacerdotes 
se revistam de justiça e teus 
fi éis exultem de alegria. 
10.Por amor de Davi, teu servo, 
não rejeites o rosto do teu 
consagrado. 

11. O SENHOR jurou a Davi e 
não retirará sua palavra: “É o 
fruto de tuas entranhas que 
vou colocar no teu trono! 12.Se 
teus fi lhos guardarem minha 
aliança e os preceitos que lhes 
ensinarei, também os fi lhos deles 
para sempre se sentarão no teu 
trono”. 13.Porque o SENHOR 
escolheu Sião, ele a quis para sua 
morada:14.“É este o meu repouso 
para sempre; aqui vou morar, 
porque o desejei. 15.Abençoarei 
todas as suas provisões, e 
saciarei de pão os seus pobres. 
 16.Revestirei de salvação 
seus sacerdotes e exultarão 
de alegria os seus fi éis. 
17.Lá farei germinar o poder de 
Davi, vou preparar uma lâmpada 
para meu consagrado. 18.Cobrirei 
de vergonha seus inimigos, 
mas sobre ele brilhará o seu 
diadema”.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 131(132) 
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém:  Muitas pessoas, do jeito que o Espírito sugerir,  
poderão se unir nesta “aventura” divina igual raios de uma grande roda  que 
gira em volta do EIXO  que são os  pobres sofredores  e a Santa Pobreza, 
mesmo que não tenham o chamado à inserção total e à pobreza “perfeita” (Cf. 
Mt 19,21). Cada raio terá suas características,  mas tudo partirá dos últimos  e 
tornará visível a grande escolha de Deus e da Igreja: a opção preferencial pelos 
pobres  (Estatutos n.17)
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18.“Vós, portanto, ouvi o 
signifi cado da parábola do 
semeador. 

19.A todo aquele que ouve 
a palavra do Reino e não a 
compreende, vem o Maligno e 
rouba o que foi semeado em seu 
coração; esse é o grão que foi 
semeado à beira do caminho.
 
20.O que foi semeado nas pedras 
é quem ouve a palavra e logo a 
recebe com alegria; 

21.mas não tem raiz em si mesmo, 
é de momento: quando chega 
tribulação ou perseguição por 
causa da palavra, ele desiste 
logo.
 
22.O que foi semeado no meio dos 
espinhos é quem ouve a palavra, 

mas as preocupações do mundo 
e a ilusão da riqueza sufocam a 
palavra, e ele fi ca sem fruto. 

23.O que foi semeado em terra 
boa é quem ouve a palavra e a 
entende; este produz fruto: 
um cem, outro sessenta e outro 
trinta”.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 13, 18-23

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
:P

ro
vé

rb
ios

 19
-2

0



91

Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: A Sagrada Família saiu de sua terra e viveu o Grande 
Evento do nascimento do Messias  longe de sua cidade natal. Logo após teve 
que fugir para o Egito.  Assim também os que escolhem  o «Movimento Missão 
Belém»  como membros de Vida estarão disponíveis  a partir para todo lugar,  
em qualquer momento  deixando a terra natal,  “Até os últimos confins do 
mundo”  (Cf. Mt 28,19). (Estatutos n.1)
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24.Jesus apresentou-lhes outra 
parábola: “O Reino dos Céus é 
como alguém que semeou boa 
semente no seu campo. 
25.Enquanto todos dormiam, veio 
seu inimigo, semeou joio no meio 
do trigo e foi embora. 
26.Quando o trigo cresceu e as 
espigas começaram a se formar, 
apareceu também o joio. 
27.Os servos foram procurar o 
dono e lhe disseram: ‘Senhor, não 
semeaste boa semente no teu 
campo? Donde veio então o joio? ‛ 
28.O dono respondeu: ‘Foi algum 
inimigo que fez isso‛. Os servos 
perguntaram ao dono: ‘Queres 
que vamos retirar o joio? ‛ 
29.‘Não! ‛, disse ele. ‘Pode 
acontecer que, ao retirar o joio, 

arranqueis também o trigo.  
30.Deixai crescer um e outro 
até a colheita. No momento da 
colheita, direi aos que cortam 
o trigo: retirai primeiro o joio 
e amarrai-o em feixes para 
ser queimado! O trigo, porém, 
guardai-o no meu celeiro! ‛”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 13,24-30
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: O «Movimento Missão Belém» è  Evangelizador, também 
“ad gentes”  por sua natureza. Os casais viverão isso no respeito  dos deveres 
do próprio estado de vida.  1. Desejamos comunicar,  com todas as nossas 
forças,  a Boa Nova do Reino de Deus,  evangelizar na abertura simples,  
humilde e total  aos DONS DO ESPÍRITO  (Cf. 1 Cor 12-14) para que os Sinais  
confirmem o anúncio  (Cf. Mc 16,17-18).   (Estatutos n.1)
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1.Eu, prisioneiro no Senhor, 
vos exorto a levardes uma 
vida digna da vocação que 
recebestes: 

2.com toda humildade e 
mansidão, e com paciência, 
suportai-vos uns aos outros no 
amor, 
3.solícitos em guardar a unidade 
do Espírito pelo vínculo da paz. 
4.Há um só corpo e um só 
Espírito, como também é uma 
só a esperança à qual fostes 
chamados. 
5.Há um só Senhor, uma só fé, 
um só batismo, 

6.um só Deus e Pai de todos, 
acima de todos, no meio de 
todos e em todos.

TRECHO PARA O DIÁRIO:Efésios 4,1-6
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Colocamo-nos a serviço DA IGREJA LOCAL  E DAS 
PARÓQUIAS PARA EVANGELIZAR, SERVIR OS MAIS POBRES  DOS POBRES  E 
RENOVAR OS SETORES MAIS CARENTES E ABANDONADOS.   (Estatutos n.16)
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31.Jesus apresentou-lhes 
outra parábola ainda: “O Reino 
dos Céus é como um grão de 
mostarda que alguém pegou e 
semeou no seu campo. 

32.Embora seja a menor de 
todas as sementes, quando 
cresce, fi ca maior que as 
outras hortaliças e torna-se 
um arbusto, a tal ponto que 
os pássaros do céu vêm fazer 
ninhos em seus ramos”. 

33.E contou-lhes mais uma 
parábola: “O Reino dos Céus é 

como o fermento que uma 
mulher pegou e escondeu em 
três porções 
de farinha, até que tudo 
fi casse fermentado”. 

34.Jesus falava tudo isso em 
parábolas às multidões. Nada 
lhes 
falava sem usar de parábolas, 

35.para se cumprir o que foi 
dito pelo profeta: ‘Abrirei a 
boca para falar em parábolas; 
vou proclamar coisas escondidas 
desde a criação do mundo‛”.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 13,31-35

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
:P

ro
vé

rb
ios

 2
5-

26



97

Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: 1. Onde for possível, este trabalho será finalizado  á 
formação de um tecido de Igreja  estruturado  em pequenas comunidades (Cf. 
At 2,42-47), que celebram a Palavra de Deus e a vivem, partilham os dons 
espirituais e materiais: “…Tinham um só coração e uma só alma… Ninguém 
entre eles era indigente, com efeito, os que possuíam terrenos ou casas os 
vendiam… Cada um recebia segundo sua necessidade” (At 4,32.35).  (Estatutos 
n.17)
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33. Disse-lhes, por fi m, esta 
outra parábola. O Reino dos 
céus é comparado ao fermento 
que uma mulher toma e mistura 
em três medidas de farinha 
e que faz fermentar toda a 
massa. 
34. Tudo isto disse Jesus 
à multidão em forma de 
parábola. De outro modo não 
lhe falava, 
35. para que se cumprisse a 
profecia: Abrirei a boca para 
ensinar em parábolas; revelarei 
coisas ocultas desde a criação 
(Sl 77,2). 
36. Então despediu a 
multidão. Em seguida, entrou 
de novo na casa e seus 
discípulos agruparam-se ao 
redor dele para perguntar-lhe: 
Explica-nos a parábola do joio 
no campo. 
37. Jesus respondeu: O que 
semeia a boa semente é o 

Filho do Homem. 
38. O campo é o mundo. A 
boa semente são os fi lhos do 
Reino. O joio são os fi lhos do 
Maligno. 
39. O inimigo, que o semeia, 
é o demônio. A colheita é o fi m 
do mundo. Os ceifadores são 
os anjos. 
40. E assim como se recolhe 
o joio para jogá-lo no fogo, 
assim será no fi m do mundo.  
41. O Filho do Homem 
enviará seus anjos, que 
retirarão de seu Reino todos 
os escândalos e todos os que 
fazem o mal 
42. e os lançarão na fornalha 
ardente, onde haverá choro e 
ranger de dentes. 
43. Então, no Reino de seu 
Pai, os justos resplandecerão 
como o sol. Aquele que tem 
ouvidos, ouça.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 13,33-43
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Antes sublinhe bem o texto do Evangelho de hoje e, depois, anote aqui 
as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite
O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? Quais novas graças Ele 
me deu?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: 1. Uma atenção especial será dada ao “POVO DE RUA”: 
os nossos irmãos de rua,   jogados e esquecidos  em todas as praças,  vítimas  
de um mundo  que tentaram conquistar e do qual ficaram excluídos. Viveremos 
e dormiremos  com eles nas calçadas,  debaixo das pontes, nas praças... para 
resgatá-los  do inferno dos vícios que os prende.   (Estatutos n.18)
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UM QUARTO DE HORA DIANTE DO 
ALTÍSSIMO (se você quiser, pode 
ser mais)
É o próprio Jesus que fala contigo
“Não é preciso saberes muito para me agrada-
res, basta que ames a Mim de todo coração. 
Fala pois Comigo com a simplicidade com que 
falarias com o teu amigo mais próximo.
Tens alguma coisa a pedir-Me por alguém? Diz-
-me o seu nome e o que Eu poderia fazer agora 
por ele.
Pede muito! Não hesites em pedir. Fala-Me tam-
bém com simplicidade e sinceridade dos pobres 

que queres consolar; dos doentes que vês sofrer; dos desencaminhados 
que desejas ardentemente que regressem ao caminho certo. Por todos 
eles, diz-me pelo menos uma palavra (medite em silêncio alguns minutos 
respondendo a isso que Jesus te pede).
E para ti, não precisas de alguma graça para ti?
Diz-Me francamente que talvez sejas orgulhoso, egoísta, inconstante, 
negligente ... e pede-Me depois que venha em teu auxílio nos poucos ou 
muitos esforços que fazes para te libertares disso. 
Não tenhas vergonha! Há muitos justos, muitos santos no Céu que 
tiveram exatamente os mesmos defeitos. Mas pediram com humildade 
... e pouco a pouco foram-se vendo livres deles (medite em silêncio alguns 
minutos respondendo a isso que Jesus te pede). 
Não hesites também em pedir saúde, bem como uma saída feliz para os 
teus trabalhos, negócios ou estudos. Tudo isto te posso dar, e dou-te. 
E desejo que  peças para mim, desde que não seja contra a tua santi-
fi cação, mas que te benefi cie e apoie. E de que precisas hoje mesmo? 
Que posso Eu fazer por ti? 
Se tu soubesses como desejo tanto ajudar-te! 
Tens contigo algum plano? Então, conta-Me. Que te preocupa? O que 
pensas? O que desejas? O que posso fazer pelo teu irmão, tua irmã, teus 
amigos, tua família, teus superiores? O que gostarias que fi zesse por 
eles? E em relação a Mim: Não desejas que Eu seja glorifi cado?  (medite 
em silêncio alguns minutos respondendo a isso que Jesus te pede)
Não gostarias de poder fazer algum bem aos teus amigos, que talvez 
ames muito, mas que talvez vivam sem pensarem em Mim? Diz-Me: O que 
desperta hoje em especial a tua atenção? O que desejas ardentemente? 
De que meios dispões para o conseguir? (medite em silêncio alguns minutos 
respondendo a isso que Jesus te pede)
Conta-Me se algum empreendimento te corre mal, e Eu te direi as ra-
zões do insucesso. Não gostavas de Me conquistares para ti? Te sentes 
talvez triste ou de mau humor? Conta-Me com todo o pormenor o que te 
faz triste. Quem te magoou? Quem feriu o teu amor próprio? Quem te 
desprezou? Conta-me tudo, e em breve chegarás a ponto de Me dize-
res que, seguindo o Meu exemplo, tudo perdoas, tudo esqueces. Como 
recompensa, receberás a Minha bênção reconfortante (medite em silêncio 
alguns minutos respondendo a isso que Jesus te pede). 
Terás medo, talvez? Sentes na tua alma uma melancolia indefi nida, que é 
na verdade injustifi cada, mas que apesar disso não acaba, que te destro-
ça o coração? Lança-te na providência dos Meus braços! Eu estou conti-
go, do teu lado. Vejo tudo, ouço tudo, e nem por um momento te abando-
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no. Sentes a relutância entre as pessoas, que antes gostavam de ti e que 
se afastam de ti sem que tu lhes tenhas dado o mínimo motivo? Pede por 
elas e Eu as reconduzirei para junto de ti se elas não forem impedimen-
to para a tua santifi cação (medite em silêncio alguns minutos respondendo a 
isso que Jesus te pede).
E não terás a comunicar-Me alguma alegria?
Porque não Me deixas participar dessa alegria, dado que sou teu amigo? 
Conta-me aquilo que desde a última visita que Me fi zeste confortou o 
teu coração e te fez sorrir. Talvez tenhas experimentado agradáveis 
surpresas; talvez tenhas recebido boas notícias, uma carta, um sinal de 
afeto; talvez tenhas superado uma difi culdade, tenhas saído de uma si-
tuação sem saída. Tudo isto é obra Minha. Só tens que me dizer simples-
mente: Obrigado, Meu Pai! (medite em silêncio alguns minutos respondendo a 
isso que Jesus te pede)
Não queres prometer-Me nada? Leio no fundo do teu coração. É fácil 
enganar os homens, mas não a Deus. Fala pois Comigo com toda a sinceri-
dade. Estás fi rmemente decidido a nunca mais te expores àquela ocasião 
de pecado, a renunciar àquele objeto que te prejudica, a deixar de ler 
aquele livro que provocou
a tua imaginação, a deixar de falar com aquela pessoa que perturba a 
paz da tua alma? (medite em silêncio alguns minutos respondendo a isso que 
Jesus te pede)
Queres voltar a ser gentil, amável e complacente para essa outra pessoa 
que até agora consideravas hostil porque te tratou mal?
Muito bem, regressa agora à tua ocupação habitual, ao teu trabalho, à 
tua família, ao teu estudo. 
Mas não te esqueças do quarto de hora que ambos passamos aqui. Guar-
da, na medida em que possas, silêncio, modéstia, recolhimento interior, 
amor ao próximo. Ama a Minha Mãe, que também é tua. E volta com um 
coração ainda mais cheio de amor, ainda mais devoto do Meu espírito. Se 
o fi zeres, cada dia no Meu coração encontrarás novo amor, novos benefí-
cios, novas consolações.”
Faça agora a sua comunhão espiritual (Santo Afonso de Ligório)
Meu Jesus, eu creio que estais presente no Santíssimo Sacramento. 
Amo-vos sobre todas as coisas e minha alma suspira por vós. Mas como 
não posso receber-vos agora no Santíssimo Sacramento, vinde, ao menos 
espiritualmente, ao meu coração. Abraço-me convosco como se já esti-
vésseis comigo: uno-me convosco inteiramente. Não permitais que torne 
a separar-me de vós! Ó, sumo bem e doce amor meu, vulnerai e infl amai o 
meu coração, a fi m de que esteja abrasado em vosso amor para sempre. 
Amém.
Continue agora, dialogando e, sobretudo, escutando Jesus em seu 
coração ou Reze o terço mantendo os olhos sempre fi xos em Jesus. Se 
durante o Terço vem espontaneamente alguma oração para Jesus, não 
tenha medo de interromper o Terço e falar a Jesus “coração a cora-
ção”. Depois retome o Terço. Seja essa oração uma manifestação do teu 
ardente amor para o Coração de Jesus e de Maria.
Rezando as “Ave-Marias” pense em MARIA COMPLETAMENTE PREEN-
CHIDA DE JESUS: “Cheia de Graça”=“Cheia de Deus, da Eucaristia... O 
senhor Eucarístico está contigo... Santa Maria, Mãe de Deus, minha Mãe 
querida, rogai por...(apresenta a Maria uma graça que você precisa para 
um irmão)”. Entre um Mistério e o outro, reze: “Ó Virgem Maria, Nossa 
Senhora do Santíssimo Sacramento, alegria da Igreja, salvação do mun-
do, rogai por nós e despertai em todos os fi éis a devoção à Santíssima 
Eucaristia”.
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ORAÇÃO DO PERDÃO
 
 (Rezar esta oração por 30 dias consecutivos. Freqüentemente esta oração 
traz à mente áreas do nosso subconsciente que necessitam de perdão. Exponha 
sem medo as feridas à luz do Sol que é Deus e o calor do Espírito irá sanar em 
profundidade. Se algumas coisas que a oração fala não fazer parte de sua vida, 
então reze pelos seus irmãos). 
 Senhor Jesus Cristo, peço-te perdão por todas as pessoas que fazem 
parte da minha vida. Sei que me darás forças para perdoar e eu te agradeço 
porque me amas mais do que eu a mim mesmo e desejas a minha felicidade mais 
do que eu poderia desejá-la.
Pai, perdoa-me por todas as vezes que a morte visitou minha família, pelos 
momentos difíceis, pelas difi culdades fi nanceiras e por todas as coisas que 
julguei fossem castigos enviados por Ti. As pessoas diziam: “É a vontade de 
Deus”. Foi assim que me tornei uma pessoa amarga e ressentida com o Senhor. 
Purifi ca hoje minha mente e o meu coração.
 Senhor, eu me perdôo por ter cometido pecados, faltas e 
transgressões. Por tudo o que é mau dentro de mim, ou que penso ser mau eu 
me perdôo, e aceito o Teu perdão.
 Perdôo-me também por ter tomado teu nome em vão, deixando de 
Te adorar na Igreja, magoando meus pais, embebedando-me, pecando contra 
a pureza, entregando-me a leituras e fi lmes pornográfi cos, fornicando, 
adulterando, praticando a homossexualidade. Eu estou me perdoando pelo 
aborto cometido, pelo roubo praticado, pela mentira, por ter defraudado e por 
manchar a reputação alheia, por ter machucado e ferido muitos.
Tu me perdoaste hoje, e eu também me perdôo.
Obrigado, Senhor, por Tua graça neste momento.
 Perdôo-me também por me envolver com superstições, horóscopos, 
freqüentar sessões, praticar adivinhação ou usar amuletos, feitiços. Rejeito 
toda superstição espírita, macumba, candomblé e escolho a Ti somente como 
meu Senhor e Salvador. Enche-me com Teu Espírito Santo.
 Perdôo de coração minha mãe. Eu a perdôo por todas as vezes que me 
magoou, me feriu, fi cou irada comigo e por todas as vezes que me castigou. Eu 
a perdôo por todas as vezes em que preferiu um dos meus irmãos a mim. Eu a 
perdôo por todas as vezes em que disse que eu era bobo, feio, estúpido, o pior 
dos fi lhos ou que eu dava muito trabalho. Eu a perdôo pelas vezes em que disse 
que eu não era querido, que fui um acidente, um erro ou que não era o que ela 
esperava.
 Eu perdôo meu pai. Eu o perdôo pela falta de apoio, de amor, afeição ou 
atenção. Eu o perdôo por sua falta de tempo, por me privar de sua companhia, 
pela sua bebedeira, por suas discussões e brigas com minha mãe ou com meus 
irmãos. Eu o perdôo por seus castigos severos, pelo abandono, por fi car fora 
de casa, por se divorciar de minha mãe ou por suas traições. Eu o perdôo de 
coração.
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Senhor, eu ofereço meu perdão a meus irmãos e irmãs, eu perdôo os que me 
rejeitaram, mentiram a meu respeito, me odiaram, se aborreceram 
comigo e competiram pelo amor de meus pais, pelos meus irmãos que me 
feriram fi sicamente ou me maltrataram. 
Perdôo os meus familiares que foram muito severos comigo, puniram-me ou 
tornaram minha vida desagradável de qualquer forma, eu também realmente 
perdôo.  Senhor eu perdôo meu marido (minha esposa), pela falta de amor, 
afeição, consideração, sustento, atenção, comunicação, por falhas e fraquezas 
que me feriram e me inquietaram. 
 Senhor, eu perdôo meus fi lhos por sua falta de respeito, obediência, 
amor, atenção, apoio, calor humano, compreensão; por seus maus hábitos, 
abandonando a Igreja, perdendo-se, envolvendo-se no crime, na droga e 
quaisquer outras ações que me tenham perturbado. 
 Meus Deus eu perdôo meu genro ou minha nora e outros parentes da 
família de meu esposo (minha esposa), que trataram meus fi lhos sem amor ou 
atenção. Por todas as palavras que eles proferiram, pensamentos, ações ou 
omissões que me magoaram e me causaram dor, eu os perdôo. 
 Por favor, Jesus, ajuda-me a perdoar meus parentes, meus avós, 
que possam ter interferido na nossa família, ou tenham sido possessivos em 
relação aos meus pais, que possam ter causado confusão colocando meus pais 
um contra o outro. Jesus, ajuda-me a perdoar meus colegas de trabalho, que 
são desagradáveis ou tornam minha vida infeliz, os que me sobrecarregam 
com o trabalho deles e falam mal de mim, não cooperam comigo ou tentam 
ocupar o meu lugar. Eu realmente os perdôo. Eu agora perdôo meu sacerdote 
e minha Igreja por todas as faltas de apoio, mesquinharia, falta de amizade, 
não me ajudando como podiam, não me proporcionando inspiração, por não me 
usarem numa posição importante, por não me convidarem a trabalhar em algo 
que desenvolvesse uma capacidade maior ou por qualquer outra mágoa que me 
tenham infl igido, eu realmente os perdôo no dia de hoje.  Senhor, perdôo meu 
patrão por não me pagar sufi cientemente, por não apreciar o meu trabalho, por 
ser injusto comigo, zangando-se ou agindo sem amizade e consideração, por não 
me promover ou por não me congratular pelo trabalho executado.
Senhor, eu perdôo meus professores do passado, bem como os do presente. Os 
que me puniram, humilharam, insultaram e trataram injustamente, os que me 
ridiculizaram, me chamaram de “burro” ou ignorante e me prenderam depois 
da hora de saída.Senhor, eu perdôo os amigos que me falharam, perderam 
o contato comigo, não me apoiaram, não estavam por perto quando precisei 
do auxilio, que me pediram dinheiro emprestado e não me pagaram e os que 
falaram mal de mim.
 Jesus, eu oro especialmente pela graça do perdão para com aquela pes-
soa que mais me feriu na minha vida. Peço-te a força para perdoar àquele que 
eu considero o meu pior inimigo, aquele a quem é muito difícil perdoar e a quem 
eu disse que jamais perdoaria.   Obrigado, Jesus, pela força que o Senhor me 
da. Permite que o teu Santo Espírito me encha de luz e que cada área escura 
de minha mente seja iluminada. Amém.
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O Diário Espiritual, 
 
1º- Escolha um bom lugar, se puder, reúna com os amigos e marque a duração da 
meditação (pelo menos 30min.). Se possível, reze o Terço antes ou, pelo menos, 
faça o Sinal da Cruz, reze um Pai Nosso e 3 Ave Maria.
 
2º- LEIA O TEXTO do Dia (Precisa da “Carta Diário”), sem se preocupar em riscar. 
Em seguida leia de novo o texto, sublinhando e riscando as frases que mais toca-
ram em seu coração e mexeram com você.
 
3º- Pegue seu caderno espiritual, ponha no alto da página à esquerda, a data do 
dia e a citação do trecho, que você está lendo. Em seguida, ESCREVA TODAS AS 
FRASES QUE VOCÊ SUBLINHOU. Enfi m, escreva de novo a frase que mais te 
atingiu entre todas (este texto já vem com as linhas necessárias para isso). 
 
4º- Pergunte-se, agora, COMO POSSO COLOCAR EM PRÁTICA, HOJE, ESSA 
FRASE? Qual GESTO CONCRETO vou fazer para realizar essa palavra em minha 
vida? Deve ser algo de muito concreto: o que VOU FAZER, hoje para realizar essa 
palavra? Tire, portanto, UM PRÓPOSITO (pequeno, concreto, preciso, algo que a 
Palavra me convida a melhorar, uma pequena coisa por dia. Jesus não falou: “Felizes 
os que lêem a Palavra, mas “Felizes os que PRATICAM”.
 
5º- Escreva agora o seu propósito  NA PALMA DA MÃO e no seu Diário. Esse pro-
pósito esteja, o dia todo, em seu coração e em sua mente, para vivenciá-lo o mais 
possível.
 
6º- À NOITE, dedique pelo menos 20 minutos para refl etir sobre o dia. Na página 
de direita do seu caderno, faça o “Diário do dia” respondendo a essas perguntas: 

*O QUE JESUS FEZ PARA MI M, HOJE? (Quais graças recebi dele, nesse dia).
* COMO VIVI O PROPÓSITO DESSE DIA? (Conte como você viveu o propósito, 
escreva, pelo menos 10 linhas contando as experiências que você viveu quando se 
lembrou do propósito).
*SENHOR, PEÇO-TE PERDÃO POR... (Escreva, com sinceridade os pecados cometi-
dos no dia. Dessa forma vai ser simples confessar e não se esquecer de nada).

7º- LEMBRE-SE SEMPRE DAS 5 PEDRINHAS: CONFISSÃO MENSAL, MEDI-
TAÇÃO DIÁRIA DA BÍBLIA, S.MISSA (Todo dia ou quanto mais possível), Santo 
ROSÁRIO Cotidiano, JEJUM a Pão e Água 4ª e 6ª feira).

www.belembelembelem.com (clik em Diario espiritual)www.belembelembelem.com (clik em Diario espiritual)
Rua Nelson Cruz 10, 03015-050 Belenzinho SPRua Nelson Cruz 10, 03015-050 Belenzinho SP

Associação Missão Belém
Se você deseja ajudar os nossos pobres: B. Bradesco ag 1749 c/c 3324-3
Se deseja ajudar os pobres do Haiti: B. do Brasil, ag 0383-2 cc: 28462-9


